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Empregados do comércio acham 

que terminarão prej'udicados 
d1; rnJus p ,liciais com gru­
po· rJe cxtermtnio. Por 
acaso indagamos, falta­
ram balas ou veículos pa­
ra as mal, nças da CandP­
lária ou de Vigário Geral? 
As a1 ma;> US!ldas nas cha· 
e nas eram irriprestáveis? 
Os policiais civis e milita­
res, sabemos, ,êm muitos 
problema. e dificuldades 
como, de resto, ccorre e,,.; 
tod:, o serviço publico do 
P;;,, · in1eiro. Nem por isso 
a 3rande maioria desses 
servidores deixa de pautar 
a viria oda hcnradez, pelo 
res;::i :to à L,:, e à pessoa 
humano 

Fc--re d9 c imes - No 
1 ruj--,, e· .. - gr 11,)0S dC"mi­
riant - rr� ... '.i..n'l da .t'H)le 1· 
rir1 n JO �é- para in1imirlu 
e f".:>•pri:-ni J p::;,, '1rão ")O· 
br"" ·n 3S tamhém o:ira � .... 
t r,r-·• · -i-'d p rdnte , 11 
p1.c:•3Cor s de ,,_,,íV!CC,. 
cerno fcr-•e de tcdos o� 
rrimes . Se qui�f>'� m rne�­
m�. t) r fim à , 1oléncia, 
e • · r ,, 3poir,..rl_ � nt.J 

�ct, r Jo. e, m:.1 1 hz 
" r, r.,, ,....,,,. O ('t"I 

ra r rc r , • 1,;­
c 1rão P1Jb' ca, co,'f'IJ única 

nr; e� t rc.r os ·ovens e 
" cri'" �cus do · )andono, 
de..� n dS, do de�caminh:-, e 
dt.1 cr m nal dade, ens�,�n­
do-lhe um futuro digno. 
Prec·'-arn rb fantasma da 
'- nl·:, ·a PH"rJ e• "' nã� e;� 
'I €'S not.:-m cs pr'vilégios 
a 1e goz-m e não sur!3 co­
n,c um e�cdndalo diante 
e o .. e lhes rla Nacco este 
f=r,rve .. '-o medeio econômi­
co coll"mial que susten-
1c-, 

A� •,,., de rs rJ .i1· 
mas�zcrej f1 :irãe, e e rn .., 
mútires. eu j e cacrifício 
riarca o advente de uma 
neva época A partir de 
sgcra, n:-m me:mo o po­
der ,vcscaladcr das Má· 
auinas de propaganda e 
f'T'l1st1'·c !CãC\ ")od'-:rá !rr.pe· 
dir que milhõ�s e miihãcs 
d� ... ,....r •e-s lúcir'as consta­
i.-.m que, per trás de-sses 
cpisód:os hediuoe!c há 
r,,_:•o n·a que a19u,'"las 
duzias de criminr,!'os que 
'lr,ertJm o gatilhc 

A Cdda dia, c,urgc mais 
límpid;1 e cri'.".•a!ir.d 1..ma 
vP.rda--1(' • a t('.jtM•,l.; os 
mo1 t clnio� 1l.\f"'c1a 
, n cub,roo, tos "r co 
mui•"'> maicr que f: • 
s •em de raturcza e,., o, 
r- õl, um impiedoso e terri,, 
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r :-, d'1 'Y."V") t nsile•ro e da 
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A a�ual pol�mica sobre a vota;-ão do fim da 5-?mana 
Inglesa faz parte de uma campanha de desgaste que 
poderá acabar prejudicando os empregados do comér· 
cio. A afirmação parte do diretor do Sindicato dos Em­
pregados do Comércóo de Nova Iguaçu, Celso Correia. 

Ele lembra que a categoria já posS11i uma proposta 
para os cvmerciantes que desejem operar seus estabe­
lecimentos fora do horário determinado pela le da Se 
n1ana Inglesa: a licençd especial. Esta proposta, na ver· 
dade, se constitui em acordos específicos entre o s rrdf 
cato e cada empresa interessada, onde as garantias tra• 
balhistas dos funcionários são preservadas. 

A Semana Inglesa é fruto de um acordo firmado 
entre patrões e empregados durante o último governo 
municipal, tendo o então prefeitc Aluísio Gama se em· 

pcnhado diretamente em sua intermediação. Naquela 
ocasião, ambas as partes concordaram em promover uma 
alteração no hordrio do funcionamento do comércio 
íguaçuano, que deixaria de funcionar durante todo o 
expediente aos s..íbados, cerrando as portas às 13 horas. 
Em contrapa1 tida, as lojas voltariam a abrir nas manhas 
de scqunda·íeira. 

Os ro�crcijrtos f(lmbram que o prefeito Altarn .r 
Gomos já disse que vetará o projeto do fim de Semana 

111 Cd > cstr passe por cima dos inter�sses �os 
trabalhadores. 

,--· 
l Patrões consideram inviáveis as

reivindicações do5 com?rdários
s�gundo declarou o �rc-.. i,.I"',',... ,., ... r::1�·-a♦~ e· 

Col""'érc o V--rc: ta c'e Nov l1u u v·,.f' ta r 1 ,,, 
r -, 5�b, mho, cm entrevistã ao CORREIO DA LA­
V�1JRA no mês de agosto ultimo. af91Jma� rei·, ,. 
1,.. - e r Sindicato de .. C c.m rc1J, 11.:, s.e r v �m 
i:1viávcis para a classe patronal 

Pontos como a implantação 1med1, ta do turno 
de 6 heras e a obrigdtoriedade das rescisões contrd­
tua1s serem feitas ap.:mas em seu s. ndicato. Sdo 
canform,_ �· _ :nalou na ccaSido algum, dos motivos 
pelei q.Ja1:. as negociações relativas à Semana Ir, 
glesa se encontram estacionadas . 

BUTZ DA SECRETARIA DE SAODE 
ASSUSTOU OS COMERCIANTE DO CENTRO 

U'lla operaçao que durou pouco mais de 1 h:i0mi 
levou à loucura os comerciantes do Centro de Nova 
3ua�u. Coman�ados pelo Secretário Municipal de Sa ,. 

de, Morco A.ureho Pereira, 13 funcionários da Coorde· 
n

_
ador•a de F1s_cal1zaçao Sanit.Jria de Nova Iguaçu autua• rc..-, estabelec,m�n•os_ e apreenderam 50 quilos de car 

ne. ':: mercador!a nao era comercializada dentr d padre�� d.e hiqiene sanitJria, e deverá ser encam1�hai; 
r,�r_a C stnbu1çào entre in: titu,çocs cb caridade d M . 
n1c1p10. 
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_ �amo a atvaçao da fiscalização se volta para 0 rc • 
prio interesse da população, a equipe de fiscaliz:C.ão 
lernl:!a quE. tcda� �s denúncias podem ser cncamin� :,. das a Coordenador,a pelo telefone 767·1635, ou, pes­sonlm�nt� em sua sedf' no Centro de Saúde Vasco 
Barc �r,... , -rn frente à estação ferrcv•ária de I\Jovo 1 
ÇUJ 

g,, 

e:: .. , :ic'c o _Secretár o, a bl,tz teve um caráter bas1· 
".J

:'1
entc ,educüf1vo, tendo . si�o visitados apenas cinco 

e .:ibP ec,mc,itos Foram distribuídos autos de infração 
e 1_nt1maçao, �cmpre com prazos para que os pro rie­
tános rcqular1�em as condições de comercializa à 

p 
d 

e ·n ,r,.ercador1as. 
ç O e 
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J
u 

'ili
e 
m

r,ar,J qu
�-

o e.stabclecimento possa operar sem 
, f , f1x :tdo Jm praz > máxi;-,o de un­

as e ço s de higiene sanitária seiam 

�u.-� rdm as ex gênc as da fscalização 
� b. - JT"'r ai,tuc1do• d"verot.i ter '"-eu< 

e_ mfraçao , mver\idc s eM muhas e pod ,.- · 
.., t r "Jas pNtas fechada 
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- Ele disse que vetaria porquê a md iut Sj da 
(j.em_.1a lngle.�a ( Jm :.:>mpromisso de camp .. 1 1a. A ndv 
ser que o assunto se1a discutido dê comum acordo -
salientou. 

O diretor do Sindicato lembra que a Semana ln· 
plesa vem sendo assunto de conversações entre a classe 
patronal e os comerciários há cerca de seis mc-�ês 5,,._ 
�vndo Corrl".a. � patrcie-io alegam que, acabando com 
a Semana Inglesa, com os empregados voltando a Ira· 
calhar de segunda a sábado, o ccrnérc o iria cr•ar c!e 
deis ,1 três mil empregos. Ele lembra, porén' que na 
Semana Inglesa a iornada de trabalho obedece o que 
deter:iiina a lcg slaçào, e.cm 44 horas. �e..,anai:, 

A leg,. ,,ao é lembrada também qu.ndo o assunto 
é o desrespeito aos direitos trabalhistas. Correa lembra 
c,ue os diss1dios da categoria referentes aos anos de 
1991 e 1992, assinados por patrões e empregados no 
Ministério do Trabalho, são descumpridos por muitas 
empresas, que não pagam os reajustes devidos a seus 
funcionários. 

- Para corivnsar sobre a Semana Inglesa n6s que• 
remes os tur.,os de sei:- lioras e que o sindica1o estP(a 
presente nas discussões. A empresa que quiser funcio­
nar for, do horário da Semana Inglesa terá que colocar 
dois tu:nos de trahalho - frisou. 
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.Mt:111 i. bn -nufda, fe 

c' 
g�ado, 
r r -3 cor < ) C"manc""� 
prosas, estudos ,_bre o 
._-r,piriii 110 r <lri,1� outif"IS 
'r -

l' r 1' rr0c-en-
r.1 r rn ( lt,.J('I ar" ·�ntJ 

1 r de �Aus:ca 
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d dor do Lar de Jesus, 
. tlrn··•.,•e r""':-n l""opoHo 

,,, 1::-'1Jrl""I 

ANUJIA COM DESCONTO DE 70% 
FOI PRORROGADA ATÉ 20.10.93 
'\� A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

1 �
�

�,'!, NOVA IGUAÇU LEMBRA AGOKA AOS 
/: ,,, "'f•.0 CONTRIBUINTES QUE FOI PRORROGA· 

"'; _,. �. 
DO ATE O DIA 30 DE OUTUBRO O 

,-,;, PRI\ZO PARA O PAGAMENTO DOS [ DEBITOS VENCIDOS DE 19B8 A 31 DE DEZEMBRO 
DO ANO PASSADO, COM DESCONTO DE 70º•· OS CONTRIBUINTES QUE ESTÃO DEVENDO IM-

1 POSTO PRED!AL E TERRITORIAL URBANO 0PTUJ 
IMPOSTO SOBRE SERVIÇO.; (ISS), DE TRANSN'ISSAO 
DE BENS IMOVEIS (ITBI), DE VENDAS A VAREJO DE 1 
C'OMBUST!VEIS (IVVCJ TAXAS E LICENÇAS DEVEM 
PROCURAR A SUBPP.EFºITLIP.6 NAIS PROX lfl\A DE 
<'J/ REilDENCIA E QUITAR SEU !ltBITO . 
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DEBATE DA PESADA 

Nosso companheiro Claudio Passos e,teve infernal 
�a última quinta-feira, em seu programa "Abraçando a 
Baixada de ponta-a-ponta", onde levou para o debate 
o ex-Secretário de Obras do governo Marcelo Alencar,
j untamente com o presidente do PDT de Belford Roxo,
professor Arildo Teles.

Durante? todo o programa . luiz Paulo foi extrema­
mente agre5sivl r 2 :� � � c.'o 1\;1arcelo Alencar, en­
ciuanto o profes:.o; Arildo Teles calcava seu discurso na 
,,são de um PDT popular. 

De um primeiro ensaio, do que vai acontecer na 
d!spu,a estadu:il do ano que vem, até que valeu o de­
bate. Ê pena que o programa tenha tido só uma fiara. 
Pois ex,,,,tamente auando o profes<::or Arildo TP.hs c,..,­
rn1:;;ava a e-quentar - provocado por CláL'dio Passos -
o programa ac�bou.

DUAS VISÕES

Ainda e debate. Sempre que o engenheiro luiz
Paulo person�l1Lou a admin istra::ão marcelist�, Arildo 
Teles frisou c,ue o ex-prefeito governava com o partido, 
i:to é, o PDT 

Nas eleições municipais, João Paulo falou que O' 
comandados de fv\arcelo Alencar estavam aooiando o 
i:-artido em Nova Iguaçu, São Gonçalo . Belford Roxo �te. 
Foi no que aproveitou o professor Arildo Teles para 
constatar que e�se apoio faltou no Rio de Janeiro para 
a candidatura de Cidinha Campos, considerada pelos 
desinformados come o pivô da sa ída de Marce lo da 
aqremi••ão br'zolista. Mas a realidade é outra, isso eu 
garanto. 

A briga entre Marcelo e Brizola pcssui rJÍzes de 
cunho ideológico, um fato que Arildo Teles preferiu 
deixar em branco. Conheço bem o presidente do PDT 
belforroxense e sei que tem municão nesse campo, o 
suficiente para acabar com qualquer debate. 

A PAIXÃO SECRETA DO POVO BRASILEIRO 

O cerro ao Rio de Janeiro continua. Semana sim, 
semana não, o Estado governado por Brizola sofre a 
campanha de ascensão da violência, que parece obe­
decer a um profeta elaborado com muita eficiência. 

Chacinas intercaladas de greves do funcionalismo 
públ ico estadual, paralisação da Avenida Brasil por em· 
píesários dos transportes na semana que foi entregue 
e, relatório sobre a apuração da "matança de Vigário 
Geral". Ê muita coincidência. 

Os fatos são alardeados pela mídia de forma es­
trepitosa, estigmatizando as favelas do Rio de Janeiro. 
.4.ssistíndo a Globo, temos a impressão de que o res­
tante do Brasil está vivendo uma paz celestia l .  

Na capital pa11listana, no último finl41 de sem:ma, 
fc. n s ,4..,nta e �sl::: c:.!:2s�inat".'"'.'. �r:-m .ralar oue, diaria­
rr- s mata. 1:,.::1:, �a .vcedem naquela cidade, 5em 
<7ca se faça alarde. E até os autores da "chacina do 
C�randiru" foram promovidos. Enquanto cídades no in­
-+i-:rior daquele E�tado são os maiores consumidores de 
c.:l rogas do País. l5so não se comenta. Os i:-rcfes::.c11.. -
estão paralisados há mais de um mês, a saúde continua 
�esnstruturada Tudo isso na maior cidade da América 
do Sul. Mas a Globo só vê o Rio de Janeiro. Por quê? 

Temos no comando do Estado um l íder da ectatuco 
d: Leonel Brizola que con1inua denunciando o desmon 
te do Fo:-t.,,c-lo brnsii1:irc, pelos agentes do transnacional 
umita lismo do momento - Itamar, Fernando Henrique 
R:,berto Freire, Andrade Vieira e outros - capitaneados 
por Roberto Marinho. 

Como não conseguem destruir Leonel Brizola que 
,1em caminhando através dos tempos, tentam usar a 
fragilidõde de sua filha Neusinha contra ele, ao mesmo 
tc-mpo que �r,trangulam economicamente o Rio de Ja­
ne-iro. 

E m,is do que nunca fica clara a luta ideológica, 
ouando os inimigos de Brizola tentam destruir seu p3r­
tido. r0aptando os quadros vaci�;r ntes q�e colocam as 
amt ir=-as p�;s�als �cima de pro1:to nac10:-al .

E O l íd, r pedPtista, que mu itos consideram reo,,-
1 :,10 c0r-t l"'l -::1 ,.. 3 pregação ob!tinada, m�o:-:'1� c;c,.
-frendo na -:arrie a fo•rocidade -,olítica de seus m1m1qos. 
Os iniminu.-.; de Brizola e(.cutam o seu discurso e tenta� cl•_o:-r,,r e:l -'§-!0. Poí.-.; emem n3 v,,..rdade QUP elE> �:i�
a paixão ""crpt1 Olle O povo br.,, ili=oiro tc,nto nec-0ss1ta 

� 

CORREIO DA LAVOURA 

ESTADO VAI REFLORESTAR 
A SERRA llE MAQ'JRf.!?A 

o Pre:;..,il_i Alk • 
m!;!s { oto) "?art -ip0u, 3 
.-;exta-fe1 a, do lançanento 
do projeto de refloresta­
mento da Serra de Madu­
reira, que será realizado 
pelo lnsl ituto Estadual de 
Florestas (lff), nos próxi­
mos dois anos. Dep.)::, d" 
co!idlJÍdo o ;,;,':-intlo, .J ma· 
nutenção fic,;1r.í a ca�qc da 
Prefeitura ::h Nov:. 'gud­
cu por rr;_._,.;? de c0,..,_, •:!nio 
com o Es•ado. 

O preôidente do IEF 
engenheiro florestal A.:el 
Grael, explicou que o cr­
gao está desenvolvendo 
projetos zemelha:ites em 
outros Jontos do Estado, 
c.:cmo na Zona Oeste, e 
que no pt :ijeto ser5o in­
vestidos 500 mil dólares, 
numa ãrea de aproximada­
mente 1 30 hectares. O 
critério para a seleção das 
í teas é feito levando em 
cu; tu o:: b:,1ef idos. que 
podem trazer às popula­
< 'Je,:; Ice� � N,., C"'5<::' d� 
f;erra de t hdt. r�ira, o re­
florcstarn�rito Cr"lr-ttril1uirá 
d0 forma d:'t:. : -1, ;:-.:i:-a o 
c�ntrcl� das é:auas pluvi­
éfr;, evitando assim as en­
chentes. 

/\xel Grael i.1formou 
quP ':> r,roj(>to da Serra de 
Ma --' -Jr-;ira v a i consvmi.­
CNca de 600 mil mudas 

d mqir >; e outras cspé­
< naªivas da Mata Atlâ11-
tic1 e, fu1uramer, '? deve­
i C.: er implari-tado o Par· 

•:- t. .tadual do \,\� r-.cic1-
nlw - Gericinó - fJ\adur:i­
ra, c• ia 1rojeto \�s�t.Õ sendo 
,••veado pelo 1EF. Ac,c;­
centou que a r�e·,nstação 
nt inge cerca de 40% dd 
,11 a d"' r :gião. 

l'd rrc:pa.-aí"':"l :!o I nr-J­
r1 1110 do pro;�t\1 ;-;-tó is de 
- "") a l i ,no- d:'\ rede mu-

i:i, l� l ( .,. .Ili, -i 1compd­
n:  ,, l< 'e p -,te- ;ores e 
e.ire ,1,.., s, , :. ;:; o.; se::r;:;­
t-5.--ioc; Carlos Santana, de 

1 , o:. Fur.diários, Ju · 
e' ",l·,es dos Santo;, da 

� '2-• 1 Ci,J : I ,  Luiz P...nt, '3, 
o- ;,-1.:iu.;tria e (c:.,rneíc10, 
ç, n1u�do Santa R-:-a, '1e 
C po,·t,.. e Lazer, e Acaiisi
R'b�iro, da Educacão.

SO(lfOADE !l! nmtm SUPERIOR 

D! NOV!i r51Jt.'IJ - SESN! 

EDITM, DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente, e em atenção às disposições es­
tatutárias, convoco a Assembléia Geral da Sociedade 
de Ensino Superior de Nova Iguaçu - SESNI-, para 
r�1mião extrnordinária a realizar-se no dia 06 de 

•·ibro rl� 1 993, com sessão marcada para as  1 7
horas em primeira convocação, na sede da Sociedade, 
situada à Avenida Abílio Augusto Távora, 2 . 1 34, 
nesta cidade. 

Não havendo número legal, a Assembléia Geral 
reunir-se-á em segunda convocação às 1 8  horas, com 
qualquer número. 

ORDEM DO DIA 

1 i - Reforma dos Estatutos da Sociedade de Ensine 
Superior de Nova Iguaçu; 

2 .A::ircv"--0 d0 oroiPt"!- final de reconhecimento 
da Un iverc.idade de Nova lguacu, apresentadr­

ao Conse!ho Federal de Educação; 
3 Assuntos Gerais. 

Nova louacu RJ. ?O d0 setembro de 1 9''° 

Fáb=:, Gonc.,I••�-- Ré!!unheitti 
PRESIDENTE 

DE 02 A 08 DE OUTUBRO DE 1 993 

DUPLO HOMiCíDlO EM :llóliOU1
MARCOU A úll!MA S�MAHA 

DE SETEMBRO 
Qc:. regi· ·os p'Jliciai.,_ referentes -:i ú l tima �s�.an:1 .. t -• �-:> ,_ lfcl ,1;:;rr, . .,,::_;1c_rriente, m;) _1,.,,asãc d!! p r_ , 1 M 1Jlt , m duplo hom1cidio em "-,i pol e a pri 5o .:!e uri bombeiro per tentativa ,,_ : mu I Ho, de.:,ta vez em Duque de Caxias. -- ..,,. 
A Central de Denuncias contra Grupo; d'2! � _ minu .... , ..Srg�o . da Secretaria E�tadua_l de S-::gur,,ç.� ,-­Ct]beu, na ult1rna semana, uma queixa C0'1tr� a in _ de. uma residência praticada por dois homens qi Q.� • 

narri policiais :Ja 54.e DP lBelford Roxo). ,;_ � 
A denl.'ncia partiu d.a proprietária da re •-:!t _ 

:ncaliz.:Jda nu Rua Sar�pu1. 357, ern Rocha S:ib(r ,. Mesquita. Ki!ma J:!::ob1_na revelou que já 1-avia �-:.k�­
v1olência seme!hante h_3 rr enos de UM mê:, n,:, di· t �� - <=:mbro. Sequndo Kdma nas duas oca�iõe� e� r; 
�nres a l egar3m te!" recebido denúncias l,..,Ô:"l'm: , � 
apcntdvam como envolvida com o tráfico d9 mer�,-� 

e Os corpos de do!-; homens mortos a t]r�: L(·, 
e:icontrados na mznhã oa última qua r•a-f� 1. n· 
Getl1 1io Vargas (próxím::> à Igreja de Sai:, �;;�a�f�J 
1 calidade e.!� Olind< em NilóFolis. 

Segundo apura:-am OS- pclicidis da 57.� DP, _rn ,.. 
c..rxpos oerter::iJ J O·mJr f\or.:es e o :  •-o, a um -.. 
víduo idenrificado apenas como ".lorl"' · ri:- t.,.rr,. _ 
3pre-enta'1a:n diversas per'urações a bala, e o du;Ít 
! Oí""l �ídio �-;; �r:contra s:ob i.1v~;JigarJo r:3 d, �a: ;;i 

Receifa para o consumidor iguaçuano : 
olhos bem abertos e a carteira f echaaa 

O constJmidor iguaçuano deve manter h'J:;e, rr� l 
do que nunca, os olhos bem abertos (e a carteira bem 
fachada). Os preços das mercadorias postas à venda n:� 
e::tabelecimentos da cidade são tão d iferente:. qu· \,� 
ccm:;:,ra r-,a l  feita pode custar mais do dobro de cm, 
reali?=ida cem mc:ij cuidado. 

Para verificar de perto esta situação, a F'n1J;0:! r:_o 
,e,::,ortagem do CORREIO DA LAVOURA saiu a campo ,· 
dia 27/09 e conferiu o preço de algumas mercac,c·,­
í'OStas à venda nos estabele:imentos comerciais de N: 1 
Iguaçu. 

Uma rápida verificação já serve para assus·�� 
consumidor mais atento. O leite cm pó Nan po;s1J!1 
preços bem diferentes em três diferentes lojas d, , ­
c.iade. Se o consumidor se dirigisse diretamente a s  Loia> 
f.mericanzs, no calçadão da Avenida Amaral Peix�t:­
•'ompraria uma lata de 454g oor nada menos de CR'. 
504,00. Com uma dose pequena de pa.:iência, p:::der .: 
andar cerca de 400 metros e achar o mesmo prcduto 
por CR$ 330,00. Neste caso, a economia serie de r

Se, porém, o con5umidor se dirigisse à drogaria P�­
checo, locali:::ad3 a apenas 1 00 metros C:1 :"r ,.,.a ·3 lo,3 
vis:tada, encontraria o mesmo leite em pó por aper:� 
CR$ 294,00, ou seia, faria uma economia de 42º-

As d iferenças de preços não se virificc1m ?r::>�r:as r.::> 
leite em pó. Praticamen�e todos os produtc5 pc:ssl;:rri 
preços que variam muito entre os estabelecimento3. � 
muitos consumidores perceberam isto: _ . dl• - A gente tem me.;mo é que sofrer. Os dono:

. · 
lojas estão ricos e não querem saber se o que e'_tã� 
vendendo e-:t,1 carc cu barato. Se venderem um pcucc­
rnai:.. e·, urn ocüco menos pouco importa. No fini, nc· 

é que femos· que gastar ;ola de sapato para prcc�ra: 
preçc:; mais baixos. Agora mesmo eu fui comp�ar l!de margarina e anotei o preço. Passei em outra lo1a e, � ; 
curiosa, fui ver quanto custa .a .  Era CRS 50.00 fll• 
�-,l!rata - Nsinalou a dona de casa Marília Gonçalves: � 

Para c .)i' firmar o depoimer:to de Mar!l;a, d e�t 'd3 
c!c CL voltou nos estabelecimentos em ccmp3nhi3 <u 
c-:insumidora e constatou a diferf>nça. En("wcnto R$'J . . .
,..,erm"'r,..,clo Rainha a margarina Bonna custava 

;,to e•� 1 38,00, nas Leias Americanas o mesmo pro 
vendido por CR$ 89,00 35º. a menos 
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ARAUTO 

"A saud•de é • memC:,ri,1 do coraçio" - Coelho Netto 

,;"li-lf'" 1-iom rne 
n se ; .... mbrar, a 

��:nto ie nos• a 
-3 t,. F - er e· • 

d · qu - .._.a �u1 "C'
ri os

ois de presta 
*�, ,.�.! .. ve1, 
jadª em "i' e s.1111 

ni """\ e��u\ . 
PJI I l �' JC :", 

�� :i l ,;:, Seb sfjo ,t,osa e a 

�no de Ma!los, cu:as 

-k nascimento eco: ... 
- rnês de setembro 

... : �' pr meiro, r,otõ� 
�,:J.,,cador baiano, !ª 
�,o,amos a lgumas ve­

,� ressaltar-lhe com 

� J abra tão ex!er,sa 

, nob1l 1tantc realizada

.; (idade que ele el�­

. íi�ª viver e se 1mo:· 
_1 (,fav�s �e uma at1-

: ,, consfar,te, sobretu-
7-vor do ensino erga­
�..,., e CJ educação de 
·= �Jr'• Mas nes 

�1:,:, d::vemos escre­
f" �.� um:i ve:i:, por 

1
Sl�­

.., �,. prc.,to e.::::o,h1· 
.,, .. .,�rid1ssima am1-
.-b ; 0 �egundo _ pois 

:.,11 de s;u inesperado 
·- 1 8 09 . 50 ). 

, de acentu­
' e'• ;� m. -

na! fundado por 
,,. •: dc:o pai, que os 

;nos nao ccntz: �1-
,�..., 'Sua valiosa 

·jo nlm com o 
de s�u nome, 

.,._ ,. � r,erscve 
, h:n:•· ,;.: e� e •-rt. 

� 
11."' 1l"interrnpto em prol 
r.J;�es causas a bene­

� coletividade". E 
"" · " a gente humil­

�..,,�o - hcmens, mu-
e mancas que sen­

-i � perto ,. grar.de,.a 
" ;�ão de seu Matto5, 

- r. "do torb· n2s ho­
,..� - ci1! ce·s e aMar­
- • geote humilde en­
,,o�:::-u copio .. amer,te 
.enlace de seu amigo 

t r ��or" 

A �mora Municipal de­
.J 1.ta por três dias e 
'=- custeo1., os furic­
�l valeroso homem 
''° desaparecido. E 
-:;i depois, preci�a .. 

! 8 de !"etemb:-o, ~:o prefeito dr. Luio 
_
n ràes, dando cumpri­
� a Resolucão n.0,. 
.. ,.;,,:.icnc:sda Pelo ex•"" Governo Sebas­- �• Arruda Negreiros, r.a a ínauguração .e::, com o nome de 

,"'.' 
0 Herc\,,, 1ano de 

'l. 
na antiga Rua 5 �- �. no ceritro desta 

.... ____ 

tembro de 1 885, filho de 
Saturnino Augusto de Mat­
tos e de Maria Carolina de 
Mílttos. Veio para Nova 
Iguaçu, procedente de No­
va Friburgo, mais ou me­
nos em 1 91 4, acompanha·
do da digníssima esposa,
Hcrm ín ía Bcrçot de Mat­
tos, com quem se consor­
ciara a 20 de fevereiro de 
1 909, e de seu filho pri­
mogl " ''"• Rui Be,çct •fr 
Mattos nascido a 21 d,; 
março do ano sP.guinte 
Farmacêutico por vocaçao, 
competente, d:, cl'sibili­
cdde espíri•o r. Jma.-- •á­
ria, aqui ele se fixou com 
a familia e lego abriu a 
Farniácia Flumin r,,s� prt·
me1ramcnte na Rua f\r\3re­
chal Floriano e depois, cm 
deis end:: recüs eg 1 idos, 
na r ,a tk . 1ardino l ªt o. 
fo:: ... ... • .d 
dade com o ,noh..-;:-.ll/el 
coleoa Ed�ardo c�_•a, fi­
gura- simples e to.·dosa, 
vindo de Vassouras, e 
que proporcionou ao só­
cio, com muita ccmpreen· 
são e perfeito er-tendi­
mento, q:..,e di latas: e su�s 
atividades em outros cam­
pos, n� �ns1a que ele �en­
tia de bem servir à nossa 
terra e à nossa gente. 

Se hoje em dia ainda 
estamos a braços com pro· 
blemas sérios de saúde, 
cem o povo daqui e de 
outra!t. comunidades brasi­
leiras carente de i:.ssi�tên­
cia médica e de pronto· 
socorro, imaginem a situa­
ção precária exis1ente nos 
primeiros dias do século . 
Seu Mattos, além de farma­
cêufco e parteiro, repre• 
sentava verdadeiro médi· 
co para muitas famílias 
pobres, assistindo-as não 
raras vezes em suas mora­
das. Entrava a l i  e dali saía 
como um anjo protetor 
vindo do céu, e de volta 
trazia só gratidào e ben­
querer Depois era quase 
infalível: recebi11 para ba­
ti:;ar cr .mcc- 4..,c ele ha­
via aux . ado. e b<.:.>rr, a 
virem "º mundo !Cm pro-

blemas. 

Seu Ma1' )S co� a sim­
patia e vi ,acidade que 
Deua lhe dera, presente se
fazi• em todos cs lugares, 
em todos O!- acontecimen­
tot e deles part1ci;:>ava,
tranco, leal e afável lúci­
do e brilhante. Poiifa:o por 
insistência de amigos, foi 
eleito vereador à C6m.:i:a 
Municipal pelo Part,de, ila­
dical ( 1 936) e no oco em 
que morreu seria c.a�cfida­
to a deputado p9h PSD. 
Fez parte de várias enti­
dades esportivas, scciais, 
culturais e rcligio!ias (era 
espmtualist,1 conv:.:td, al­
gumas vezes como presi­
dente, como do E.e. Igua­
çu, liga lguaçuana do Es­
portes, Club� dos Progres­
sistas, Grêmio Coelho Net­
to, Hospital de Iguaçu e 
Associação dos Fruticulto· 
res, hoje Associação Rural, 
a cujo serviço viaiou al­
gumas ·vezes à Argentina. 
Designado pN Juízes de 
Dirr•to da Comarca, em 
vjrias oportunidades seu 
Matt":ls ocupou a tribuna 
no Salao do l,  -i para de­
fenrlrr, co111 a víbroçao e 
a inteligência de autêntip 
co 1dvcgudo, réus que 
ial"'l lgamt nto e noo 
1nhJm defrnsores. 

S m  c· ..,1 � a r • n,. 
se:., j .itto�. d, ,ante rll, 1:> 
de hL d:'.: .1d , 'r:i ,-,d 
dr f --_; r- m.> >. lln� 
tes (llJC viveu e lab1 tot.,, 
na primeira mctadr. deste 
século CM Novíl !�uaru, 
semr:1 c cm drf 1 C1 c>-­
leti 1 1c.iJde, do :ou proqrcs­
so e grnnd�L J r ;·., qua ,e
todos os setores Filho das 
A1•• ro: t'lS, 1s 1gL aç.Jano
de coraçao, :cu fi\attos, 
qua11C.fo folcc.�u, dt"1 ·r,u 
nos"... in. t i tu 1çoes de• ala­
das e o F '" "".> cho;-tu,r1- de 
dor rela in t.pa, .3vf I p_rda
de seu como que Anjo da
Guarda. 

Dr 1 n raz ... o ele aqui e 
"gora ser cmbrado, com 
achnirncao e SiWdade-, o 
nome do Sebastião Hcr· 
culano de Mattos, que 
marcou sua prc •.:?rc � no 
meio sccial de�ta c1dJde 
de maneira tào expressi­
va, tão honrosa pan to­
dos nós GUe e.cm ele tive­
mos o privilégio dJ co:i­
vivência Valorilou tanto a 
vido, a �ua e ü do pr6-
x imo, que, me_mo c.:puIs 
dos anos decorridos de sua 
morte, ele ainda vive ina­
i- v 'meri•_ ra memória 
e grlt ,jao da sociedade
1gu�r-uaria. 

1-----
l l  'lJBUQUE O BAlANCO DE SUã tMPRESA NO

CORRE!C DA lA VOURA. i'El.: U,7-2725 
-------,-------

(amara conferiu título de Cidadão 

lguaçuano a Marcelo Alencar 
Foi um ambi�nte de 

confraternização, respeito 
e muita solenidade a en­
trega dos títulos de cida­
dão iguaçuano, na C3ma 
,. de Vereadores de Nova 
Iguaçu, na sexta-leira (24 
/09), quondo aquele re­
cinto ficou completamente 
lotado. 

Estiveram presenles vá 
ríaj autoridades. N3 mesa 
dos trabalhos o presiden­
te da Cámara, vereador 
Celso V•lcntim, juntamen­
te com o Prefeito Altamir 
G o m e s , depulados fe· 
derais Nelson Bornier e 
Fáb,.:, Raunhr:-ti, depo­
tados estaduais Aparecida 
Gama, Fernancio Gonçal­
ves e José Távora, delega 
dos Paulo Souto e Maria 
dos An1os Cama•de lla e 
representando a i..01a Ma• 
çôn ica, o Sr. Odilardo Al­
ves. 

O orador que represen­

tou a Câmara de Vereado­

res foi o Mário Marques, 

que fez questao de l<ni­

brar que "Nova Iguaçu é 

a capital da Baixada Flu· 

minense e tudo que é fei· 
to aqui deve ressoar nos 

outros municípios" aflf. 
mou referindo-se aos agre• 
ciados com o titulo de c1 
dadão ig�açu ,no. Por in 
dicação do vereador Nogi 
Almawy foram homena­
geados com o titulo de Ci­
dadão lguaçuano o advr­
oado P rudêncio Veríssim• 
a tab0 1 11 N ilza Elias Donnl 
e o advooado Adhemar 
Guir..Jru2 .• Pc termédlo 
de /��rio 1 ·qu's. o, 
agraciados for ,., Marcelo 
Nunes Alencar (foto) e o 
barbeiro Jacinto de Jesus
Fernandes. 

Agradecendo em nome
dos agraciados, o ex-pre­
feito do Rio de Janeiro, 
Ma•<ele, Nunes Alencar,
frisou sua l ig,1ção com a 
Saix.:-ida Fluminense e seu 
car .r,ho especia l  po: Nova 
lguà,;U. No final foi ser­
vido um coquetel a todos 
os 'resentes. 

LAR DE JESUS 
Nos tempos de Leopol­

do e Man · ia, o ro::.SC" Lar 
fazia s1Jas fest1v1diiJdes no 
dia primeiro dt� jJneiro. 
As familias para lá se des­
locavam. Era u;-n dia de 
fr tas. Leopoldc C<.,tuma­
va chamar de Espiritismo 

de vivos. Vinham Oi repre­
c-entantes da extint.:i Con­
f1 aternizi3--ao Espírita Lar 
de Jesus, CELJ, formada 
peles Centros Espirilas do 
ramal da CentraL de An· 
chiet"l J 1-:'p?r C'u ., os 
tri..,bal:,adores da pdmeira 
h� .,, C í';,rnntc 'Si de i ''""· 
r,ha os Chambarelli, os 
Bab::>, os f ··1arqucs, os Car­
v�lho f" t::tntos outros que 
reria rriuItQ 1c 190 transcre• 
ver e a mcri")· ) talvez fa­
lhasse o que niio seria jus­
to. O Colégio Leopoldo, 
ur,bd calr>1e•1te liriado ao 
Ler de Jcsu,.  romeçou a 
tentar dplicar o "sempre 
ornbro a ombro e sempre 
lado a lado" da Canção da 
Alegria Cristã de Oli de 
<astro (m6sica) e Leop:,l­
c.lo Machado (letra) . 

Luis Buncl escrcviira cer­
ta vez sobre sua mãe que
sofria de esclerose. Via-a 
ler uma revista toda e dai 

a um minuto l ia·a toda de 
novo remo se fosse a pri• 
meira vez e observava co­
mo é dura a perda da me­
mória. Esta é nossa preo­
cupaçao. Daí as comemo­
raçõ�s e homenagens. Pas 
sarnas a fazê·las no mês 
de setembro e eleJemos o 
dia •rinta, data de na$ci­
>1ento de Leopoldo Ma· 
ch.Jdo. Neste ano homena­
geando os ex-president•s, 
•,..de jd dest'ncarn � do� 
"a:i1 d .oc. c'es de A1 
meida Pereira, Agostinho 
Vitorinc- de C"'rvalho e 
J •la d• Ce·t:o. �'caros
•� rf')rcS.J com � pn .. sen;J 

�m mac::rn do Grupo du 
Fraternidade Irmã Schcila 
e nc'e o prof Newton de 
Barro!. transferiu a sua reu­
nião ncrmal de quinta pa� 
ra o Lar de Jesus. Lá esta· 
vam a banda de música d, 
Colég,o Leopoldo e grupo
de alunos e funcionários, 
o Centro Técnico Educacio­
nal Leopoldo Machado, 
profr •ora Marli Mattos e 
suas a lunas dt? teclado. 
Apresentação de peça tea-
tral de Leopoldo represen­
tada pela Sociedade Espi­
r;ta Humildade e Caricia-

INFORME PUBLICITARIO 

Je. Noite belíssima. Ovis 
o Pai que cst� nos céus
que desencarnasse neste 
dia Waldemiro de Faria 
Pereira, também obreiro 
de primeira hora, talvez 
como só Deus sabe, apro­
veitando as vibrações ele­
vada'.> a tant�s ent�s que­
ridos seus e que jã se r-n­
contra<Tl na espi•;tualida· 
de. Estariam recebendo-o 
;ir,," r-, c'e l,r1ros abert��, 
aPó� , 3 longJ enfermida 
de. 

N;_H'1 ccns .... q:Ji até hoje 
ler em voz alta a pág,�a 

que 'Seu" Wa demiro es­

crevE:: · a �obre o desencar­

ne d,., Leopc-ldo lãgri. ,a .. 

sempre vindo aos olhos e 

emhargando·me a voz. 

QLoe concluamos crrn c:u � 
próprias palavras, Vá, Dr. 

Waldemiro. o tio B, de 

seus sobrinhos. "Vá e olhe 
por nôs 
seja 11 

E que assim 

Paul" de Tcrso Machado 
t!� earr.:,s. 

r �- ESTADO DO RIO OE JANEIRO 
1 ,

L
'..; ?J PREFEITURA MUNICIPAL 

J·,;_ =Y' DE NOVA IGUAÇU -- -- - ---------' 

ILU�IINAÇÃO PúBLICA 
� Comissão Municipal de Energl• e l lu-minoção (CMEll avisa a 

1Jop11lo1�ao 1�vaç•Jana que está recebendo reclamação com relaç3o às lâm­ptda, acesa, durante o dia ou apagadas à noite, l igadas � rede de i lu­minação pública. 
. _As_ reclamaçõe� podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadasd Com,ssao Municipal de Energia e I luminação, da Prefeitura Municipalde Novõ 1'1uaçu. O enc:ereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes nº 528 Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.2 1 0. 

• ' 
Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente '<>nsmitidas através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prefeitura 

= :esponsavel pelos serviços de manutenção da rede de i lumínação ru .. flr.rt. 

n I 
Para que não haja desperdlcío, sua coloboração é indispensável Af; " � xa de Iluminação Público é um dos encargos da socledode Quan•rr n()r t,.,r " rr,r,�umo, melhor para o bolso do contribuinte. 
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NTISTAS 

r 

"-, 
-... 

4' _,-' l � .. 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

PSICÓLOGOS 

�ICO 
CLÍNICAS 

\. SERVIÇOS 

Dr. JOIO MORAES COllA 
UROLOGIA 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.0 101 
Horário: 2.ª, 4.ª e 5.ª-feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo te!. 767-3579 

Rua Bernardlnu de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te\. 768-0313 - :-lo·.-a Iriuaçu-HJ 

Hora marc�d3 pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.a.-felra, �a.(.' 13 às 20 horas 

Convênio:;;· PETROBRAS - PE7r.0BRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - 4MIL - ADRESS - COCA-CCLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - H03Pn"f.L -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - 'fELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

llE5ID'ENCIA 

?.:te. Dr RPf'1ne Prdro EQ11•. ?17 
Tel. 767-2638 - tlo·::1 Jq1Jaçu-RJ 

·-------------�---·--

convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CAFERJ. 
PATRONAL, COUGIO LEOPOLDO 

R.::� Prot. Parts, n.0 5! - Nova Iguaçt,-RJ 

éllCA ALEMA 
(DEITLll'iG & (;IA. LTDA.J 

Q OCULOS M')D'ili'NOO 
• CONSE:RTOE 
• OF!CThA PROPRtA 
� SERVIÇO RAPIDO 

E!iefit;+wdA2Õlf AGIA t41iiéWJ.t!JO #Rit-J 
-... iO Mi..'ft -

FARMACIA FAVORITA 

� . MEDICAMENTOS 
.. 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA !í
-...... 

co� 10% DE DESCONTO ...,_

Rua (.navio 1 ar�um10. ol - 1�ov,;1 lgu .... ,._\J RUA o,. THIBAU, 181 CENTRO· NOVA ICUACU ·TEL. 767-0799 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES OOON'fOLôGICAS 

coe N.º 28711547/0001-14 CFO N.0 27 

C0NvtNIOS 

e NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• OORPA 
• MONTEPIO DA FAMÍLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.13' • RIO CLtNICAS 
1 

1 MESQUITA - ESTADO DO RIO
_

-__ TELEFO ___ N_E_7_9_6-_280_4 _________ ._o_ ENTES ___ ERVE __ s_-__ s_ED_E_G_ 

• UPOASPIRAÇÃO de go<dura localluda no obdome, cliúlra, coiote, cox 
• PlJsilcA DE MAMA para aumentar, dlrrinlâr, enrijecinento, tumores, e 
• PLÁSTICA DO l,llDOME para �. estrias, flacid<>z, depressões, 
• PLÁSTICA DE NARIZ para-�. ãumentar, desvios, tratnas, de5m 
• PLÁSTICA DA' FACE lota!, los1a, lateral, pálpebras, quai:AO, peeling • 
• PLÁSTICA DE tatJagens, dcat'rizes, twnofe'S de pele. querr.z.c:w-a. 

CORREIO DA LAVO\J�� 
JDRNAL'1Jt.-A O 22DEt'A ""'l0E1�• ppr_,ILVINOCéALPEDO 

REDAÇÃO E OF Clr>.:A: P.. t-UIZ.t, l -e� . '1 1 L 761•2725- - CtF "t;".''iO 

f )1 -i - ... � t: �r= 
flQBlt,:"";C J BEL EM C':: ALERFOO 

r: ·rc l ro�. f".C1A.L 
CF llBE.'IIDEA.lE 00 

A 
,.� �'30R><"0RES: 

r: IA 'AC r,c-c Uf'1-i, .ONT ... 'IO PAl LISTA, 
1 =I (Arte 11n 11. EL:,) MA n� 'li 'l'OR 1 )ls EIRO, 

C CAJA1C fia ,,-,R H\, B 1fl O, JC .:u:.,ro 
Vfll, OE e �n/ ,..,r_ Afl.. A. 

m: :rze: 

Anm1cie stm 

sair de ca1a. 

Basta discar 

?6792725 

NllTON 
J\J1ecâoica - L.i:,nterr:.19etr1 

Pint'Jra 
Ru.1 At, i � Pirut-rtta 

de : .. l01.ic 7Js 

OE D2 A 08 DE OUTUBRO DE 1993 

PASSATE MPO 
BARÃO o; t�i,y ... AJ,ao

,.,� � _
l�'10LtRO ., .lt."�' ,u.R:oE�u ... � iro é perigoso. So quer ser •,itorio·,.. 

�umilh�1
ndo O ad;e"'r,a Cresca - vou tenta; 

r-"' to raC�-de-c:;�·:4·; ' 
...._r

_
a ,.ba·x1'. Mo:and�·c.t'ir b Já Gan'.'H)i;'' 'Se 

. :ure:ierit� L, na Cepa de 50 
Curr u cti.oro:;o ba:-b,ii (Com faixa, pose, retrato, 

Em casa ... ) , bancou o pato, 
Vencido pelo Uruguai. 
Ninguém aprer"lde e, m3is tard_,. 

Lá vem o vírus do alarde, 
.,, 

"D� barbada" e lérc-léro .. 
Em Bdô, a mineirada, 
P.;:,osta na goleada, 
C'ue f"="' no:- 4 a z�ro. 
Há muito, a torcida inteira 
fmolorav ao tal Parreira, ' 
Qu� chama3"e o ''Romossáurio"· 
- Para dar mais vida ao icgo, 
P ,, a o time pegar fogo, 
Cem o pavio do Romário. 

Mas. a no•,a S'2 lecão, 
Que alegrou a Comissão 
Na emcção-.�J\aracanã. 
E-:�á l,;,...,:,.e r1a vitória ... 
Foi só eliminatória, 
Vem chumbo grosso, amanhã. 
Quem qui:e:- cantar de galo 
- S6 por causa desse embalo -
Que siga estreita bitola ... 
Que carte noutro terr�i:-0, 
Com Parreira, com Zaqalo, 
�1: fX ''2: ro de um cartola. 
E ainda lembram "cinquenta". 
O meu saco não aguenta 
Lembrar tanto ti-ti•ti. 
E ... se o Brasil não p�rdesse, 
Talvez [amais conhecesse 
A euforia do TR 1. 
"Cinquenta" foi diferente ... 
E o "Já Ganhou", deprimente, 
Serviu de grande lição. 
Tirem coelhos da cartola 
(Mas só :oelho bom-de-bola), 
Pra correr na Selecão. 
A vit6ri,1, merecid�, 
Marca uma etapa vencida, 
Pra emergir do pôço-fundo, 
- Deu só pra se ir pro Norte, 
Pra carimbar passaporte, 

l 

Entrar na Cepa do Mundo. 
'Quen, tá de .. acostumado com alegria, +:1:2:, d3 migah3• 
muita E>ufori�L 

::" C".'!'rJ ,.�t •:r · 1J a 
J n:;i:" �,., Jada,,.,ei'lte -:rE· 
��- 1ad< �- �•"l'lr. --1 • ,:_ � �:-:,.,·• --1:i da: �r=er; .. .:'3 

-� �,. :":�de��r,· 

:: ;?i,:, ;,:,;�:�::'.� : e .,, ,: .: o.;:_:� fc 



·1�:i;: . . .
: C�rni�ão ra:���. 
v:�:ria 
t�•iia, 
_grosso, amannà 

i�
t

2�;;;��;j\ ·_ 

1ta b't:la . 
�r.: terr:-it"' 
:.cm l.:�oab, 
um cartola. 
m "c:r:�ven♦( 
fo a9u::n:: 
(i-ti-ti. 
fl não p?rde:;e, 
cT'lhece�se 
�L 
' diferente . .  
, ... d€p.•men1? 
Je lição. 
da ,,rtola 
, b,,rr.-de-�oli 
eleci,. 

li • 
... - ---

,e; f."1'1 § 
,1fl:�P�,v,. 

DE 02 A C3 OE OUTUBRO DE 1993 
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A RIOUfZA DO BRASIL ESTA 
NO CORAÇÃO DO SEU POVO 

JO:. Dt PAIVA r-JETrO 

) ' i1 3 1  
'1<.,.., :-,,0, ... h;' r 1.j, í ICdr <,) 
mercê de experiências,
m m".'.I 1ur � -.""'-in-tr-n-

11 1, r· � 1 ., ..,. 

b : . 1daoi dns 111stitui< Oeis: 
diante do povo. O Ho· 
mern � a r,eratriz do 
pru_ ,,. o A r  1ueza dr? 
um Pais e tá no coração 1? sua ci:ente. No r-í'tan­
o nacõrs inteiras ain­

da sofrem mi.séria . . .  
Convém lembrar qL e 
l: · rigae: va2:1a� e e"pÍ· 

... , frustrados eJeralmente não e�tão dispostos a ouvir. 
�;-.1�rcu José Américo, numa hora de amargor, que 

. '.;ndalo é morrer de fcme em Canaã". E Santo Am­
.. :�,, mentor de Santo Aç,m:ti:iho, a�severava: ''Se 

,..�-,�\..li� gr3ndes riquezas e teu irmão pas�a fome, és 
·;râo. E se o necessitado morre, és assa(:_sino." Numa 
·,::..,., em que pe!o avanço da tecnologia ª" expecta­
���: de crcdl-•ção fic3m ultrapassadas, a fome é real­
.. �-.... te vm �cândalo! �nacrcnicamente, nunca o mundo 
. .,he,cu por um lado tanta fartura e por outro tanta 

�,,,•ia . Está faltando Solidariedade à Economia 

A MOLA DA E::ONOM!A � O PRÓPRIO HOMEM 

Se o lucro é a razão da economia capita l ista, den­
•·::, ó ineluiáve! principio de que a emprec;a deve sc­
creviver e crescer, o pagamento de salá rios justos é a 
, 3 étic:?, mas também sua astúcia. Faz-se necessário 

.. �--nbinar o máximo desemp�nho empresarial com a se­
. ·ar::-a e o bem-eMar no comportamento da sociedade 
,,rileira. Ê preciso dizer as coisas claramente, com co­
�"rn. Tfcbrdh�dores brasileiros estão entre os mais mal 

fl:-"1'•1"lerados do mundo. Argumentam al�uns que nossa 
-,-: . Jtividade é baixa. Pois, como poderia ser alta, se a 
'ande maioria dos trabalhadores não se a l imenta como 
r::'."ce:�ário. vive sobre morros e acrescenta, ao seu 

·•.,,c:i normal de serviço, quatro ou cinco horas de ex­
.,��3 fadiga der.tro de ônibu':. tre'1s e �=t�ôs cÕnges­
··:·i,:dos? Como pode ser alta a produtividade, se o 
c;:0ario não é adequadamente preparado, tendo de su­
�:·ar • debilidade do próprio corpo, corroído pela má 
'U!ricão e acome•·do de enfermidades? Como produzir 
':.:-m se a s1ia vida, longe de ser um exercício de liber­
.,,,1e e de alegria, é penoso martírio desde o momento 
-- que desperta õO que adormece? E ainda corre por 
a lenda de que o povo brasileiro é malandro. Mas 

rr:::!andro é e-:c:e que passa fome? Malandros, $ão 
:1:: q�e o !?":<pioram. 

a...ierhum . . � ti;;:rá prosperidade assegurada, se não 
., 1' :...: oe sc.. :...o m2rcado imerno. Por mais que se 
'<t:1 sebe a economia, é pela capacidade de compra 
CC."'1�lJIT' 1dores nacionais q�e se deve orientar a es-

- • ":,.,�ia dcs orcdutor�s- Sa não há salários que permitam
r i::.-:-•;rrio. a� ind11stri�,; são obrigadas a competir no

�r=��o hternacion-"ll. E :ssim, acaba ser.do estabelecida
· a ':Cil"rr-rência entre oaíses de mão-de-obra mais
-- '·3 _ !:ntã-:,, -=1lém da pe�manênda do atraso relativo 

, . r- : • m de,;,envolvirn°nto acentua-se a d iferença
-:.:-bres e ri�os nas relaçõ�s econômicas internas. 

-rn f�nômenos co:-no o da inflação incontro-
'l� re(e:sões periódicas, do desespero social e, 

·· ntemeNe da instabil idade política e da guerra 

PLANTÃO DO POVO 
DE SEGU1�DA A SÁBADO, 

üA, 20 ÀS 23 HORAS 

Apre,enta�ão: Carlos Camacho 

Telefoa�:: 767-1716 - n7,1 728 
e�.CIO MAJt.-SOU:/\ôES - 1 480 AM 

·---=_=_=_=_= _=_= _= _= _= _= _= _= _= _= _= _= _= -=-= -== ,== 
.. D'.')S BRINQUEDOS 

t· -AÇA -A L'2E.,.::40E, 84) 

, �.:'JJAS PARQUE 
,f'r.J.ÇA DA USERDAOE, 38) 

o:;. :it:'.:.)() .. r�IO:.-.S E ESTRANGEIROS 
PAfELAAlA E J-.RTIG� 1,AAA PRESENTES 

TI.LE.FO!..IES: 767-7272 E 767-78t9 
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ESTACIONAMENTO IRREGULAR 
É ABUSIVO EM NOVA IGUAÇU 
O e· .:1C!cnamento II r�gwl.3r ó f· ,...,i<, um J >'." rr-110-

1 s proolemas das cidades. Em Nova Iguaçu, onde ia· 
ma·:s foi reali:..:ido qualquer trJbalho J, pla1.:.j,1m0nto 
L1rbano. o problema se reveta ainda 1)1.ais grave. Na '""'""r1 há diversos estacio;-,Mnento meados na án;-
,h C n e porém as ruas per .... .:tm:c .-,, r plr de ve1-
culos e�t�cionados em locais 1r egulur,,_ dih l-'ltarid,:, 
pa� agem dc-s pe,,d�stres e 1mp e 1 1  �o o áfc o ci-­
.::ulcs. 

I\Jão h.§ e-peito às pl�ca:. d_ .. r .. ''" dO q11 
"·-•-s ex ,.:•:.:..m - ?u aos de.mais n•-:,tvrLta_,. Um trecho 
c:ue re'lcte com clare:.:::u çste r"' e,' m, e n itu-c'- -, ••­
.is esqui,,as diJ Rua Bernardino �e f1 -.1 1.., com d Ru, Fio· 
r1.;..sta ffl. rar,d, � a Traves�a /v\01 1 a Sá, em pleno Ci.;ntro. 

Ccm.:i se sab1_�, a Rua Bc 1 rrJino e' ,.,J'-. J :  J é u1 J 
dês vias da cidade que possuem t áf.-go mais in�enso . 
No entanto ncs horários de ení�ada � saídJ de :k nos 
do lr.$tituto' lguaçuano de Ensine, a rua é praticamer •e 
bloqu;1ada pelos automóveis d::::s pa: , CjUe p.:!ram se ,1;; 
veicu!os em fila t,ipía ou quádn.:pia, sem ser incomo­
dados por guarda:. d.J trânsito. 

O r�sultado é ób•,io: c-r-,.,..0:::...� ,,....,,.,arra '::.m�ntcs P'1 
tcda a área oróxima. princip�L·,ent � ,r \·:: t:. d:> m · -
<:'i� � d,:;� q1Jatro hora� da tardF> Os motcfr t30: de ôni­
l:us - m3·s de dez linha:= utiii--1:,., a rL-:': i:-rn --v :, :e­
rário - s§o os que �e vêem rr1i: p:-.,...;, ·d ir?.do,;: 

- Não é brincadeira. Já teve c=�c- do mPu C!rrc
fica" pjr2do em frertE" à escc!;-i mais ele mea ho1 a,  c�­
pei'un.dc o dono de um ::arre aparecer pJra eu pede:,,, 
cassar. O sujeito esquece da 1,·r1a e P""r"' "'Tfl r. J�l 1ver 
11 oa: Outro dia um carro que ia n3 minha fr,..nte parou 
d.., urna hora oara outr:1 0 não saiu mílis. Q\..1andc e•J 
fui v�r. era a �ãe de alguma criança, esperando a hora 
da sarcia de cclégio. Deviam coicear um guarda só para 
mult:ir -::-s�a gente - assinalou o motorista V1/asbii1gton 
Pachecc. 

ÔPtros fatores também contribuem para a confusão 
no loca l .  O �x::"?sso de pontos e terminais de õnibus é 
um d-:·les. N') trrcho próximo à escola exist�m t�ês pa­
radas de ônibu.= d� oito linha'."i diferentes e três pontos 
terminais. Com isso, apesar da rua possuir uma largura 
razot·r:- 1 n0 irecha. o 2:spaco p3ra o tráfego d:! VPÍcJlos 
�e to:-na insufi:iente, corltribuindo para os engarrafa­
mentos. 

Dremr do recolhimento do lixo em 

Nl pode e'=t�r com sem rl\ar ::c 11:�dos
Oo ptoblemas enírentados pela população de Nova 

Iguaçu com o recolhimento do lixo doméstico podem 
estar c.;.;.m seus dias contado .. O i;o,.-e:-nv municipal, 
através da Emlurb (Emore5<? !, \ .  ::i::,=1 c'e L i :·,p�za Ur­
bana}, abriu uma concorrência para a conírat;:-,;:�0 de 
serviços de recolhimento de lixo. 

Atualmente a coleta vem :::r:do realiz2ida de forma 
p,ecária pela empresa Serv1Flu.  con1ratada em regime 
de emergência para realizar o trabalho até o mês de 
outubro. Os 1 ó caminhões util izados nd:> !;âQ a:xo;)ría. 
dos para a tarefa e os 650 furr·,-:mário� não ::to '"l1fi 
cientes para realizar a coleta de lixe do maior municíp'.o 
da Baixada Fluminense. 

A concorrência terá seu resuhado divulgado n-; 
dia 4 de novi=-mhro, e os edita•- o�:.!-: :"'!1 � r adqviridcs 
na sede da EmlL rb até o dia 25 d-- r,1Jt1 ·'1ro. 

CRIADO EM BELFORD ROYn O 
COMITE MUNICIPAL DA MULHER 
Foi criado nd vit ima sem,:na tm eelford Roxo o 

Comi ê Muni: ,ai da Mulher. cnt,rJadc cu, pretend,, d,•­
fendn ,) vd hrtr,rão femin:n.=- n,1 repia-:i dJ C :1-' FI;; 

m1nen::e. 
A inicía1iva partiu da jornalista Liane Muhlenberç,, 

que juntamente com outras seis voluntárias participa -
tes do grupo, pretende colaborar na criação de um 
Fofum Permanente da Mulher da Baixada Fluminens;. 
Também faz oarte dos planos do ryrupo a instituição de 
um.,, ONG (Organ z.arür.) Não G�vernaMent, !� qu 
na prot�;[� do. interPS:d da;; mulherr � 

Na últim� 1erça-feira as representante, do lorn tF 
re reuniram co1� d di retora de Meio Ambiente da Pr­
feitura (e ex <ecretária de lndúst(.J e Comércio r:J, No 
Iguaçu), Luc,li-'J Gime-ez, � df" tacaram a necc: .ide:: i. 
de uma mJior v,..l::.11 iZIJÇc _ da 111 1;., em todos os 
tores da !Ocicdade 

No di.a 21 de nc-vembro !.crá realizado n3 C.1m p de Vereadore-s de Duque d e� · ia$ o I Forum de Mu­lheres da Baix�da Fluminense, evento que reunirâ , comi1�s de mu_lh�res de todos o: municípios e fepn> �entante de d1vr.rsos grupos atuantes n r�giãr.,, O $ultado dos debates será transforma,j,:, Pm uma carti· c'ccumento a s�r c:iviada .=i� a1 1toridadns Ql. v-rnam rrc: I") .., ,n.,.-1 ,.._ r,-'H'JI '!1 V;\I,... .. ;.,...,.. L 'l'\ i .-. 

Criação da Associação dos Prefeitos 
da Baixada já tem data marcada: dia 8 

11 r ri d;;,rd m"rc.ad" fl oricial izaç -::, da criaÇdO 
e') A ..--, Jf',:;,O doe; Prefeitos da Baixada Fluminense· 

,1 • l_,. , . r  dir 8 d .. n1Jtvt ro 
A t, rn,a,::ao d<"" entid ide to1 p-- ._-:_!:, p, o proprio 

prr s idflntc clu Rrpublio ltarn�r Fr rro, du (. e a V· 

�i� ae 17 prefe ti'- da n.3i�o. t'-J 1t 1, occi: -� ltç1ma· 
c 11f- c1 Jr" i 1 r "'-'" Jm r1ru0J tc o nuni r1 o oc 
nr;of _,itl-: org miz,,c1os em bu.,�a de um ob1et vo. 

O! r:' tãll- rí". I.._ ç-> av 1 , o rli:n ''"' ar 
/o go d- te. e ·rr ana p lo. Jrf I te ,;;;-. (1,:,, rno cí-
p e, da Bu �,da. 

D E S A B A F O
SARA ROZIND.t, 

,. ·1, r � -.,nu -. M )1; cl-. ':j,J, ,. o é- r• tr � r 
trç-t rr :-�-: ,.·;:i b â: � -l+u � n,.... e Pai�- É feito com p.,...ur 

_ ';.r ·'e, c ... isa d� � : 1c.,pJ1ant� d0 rPJd, .. de g nt 
e: 1 1<" nc.o te-m 'lqo d� mais ério p3ra f 1zer I Jào é, tr ... 
b::i lho, é bico . 

Desde o :nkjo, o Brasil não teve: objetivo cultv 
rê:s. No�scs índios não possuíam atividade cultural for 
�e, as feitcria<:. �,ó vi�avam a exploração do pau-brn ·1 
e� colon izadorPs portugueses eram analfabetos e rústi­
cos; a vida colonial �ra �mine1""'ltemente rural. pr• cár' l 
.�olada, as rr- la-:Ces comerciais e industriais eram orirr• 
tiva:;. Tudo i0so justifica a ausência du impren�a nos pr 
mórdios de nO$Sa história. Sem veículo de comunicaçâc 
c0mo desenvolver a cultura? O que só va i acontecer r: > 
Século XIX, com a vinda da familia real para o Brasi 
O no�:so atrê!�o cultural é crônico e tem até tradicão hi: -
tórical 

Mas, apesar de tudo, quando algum órgão gove 1• 

namental lhe acena uma possibilidade de incentivo cu!·  
:oral, vccê -:1credita. Cai dentro, vai  fundo e de :-epent 
você percebe que foi tudo "brincadeirinha". Aque! 1 
velha '1:,tjria do "um lan-:entável engano" que explica 
mas ,,d.:, ju�tifica. 

Se v· ,..t acredito• .. • n(') Con-:urso Ca:fTni:-0 Meir"'" 
da Prefeitura de Belford Roxo, promovido pelo Depa ·­
tamente Municíp,- '  r:'e Ct/ , a Y,; e deu mal .  O Co· -
curso escafedeu-: ::;  :orno também todo o materird ,:,.• 
!regue ao refe•ido Departamento. Pelo que pude ente, -
der, e Concurso não era da Prefeitura, mas da p::. 
que respondia pelo Departamento de Cultura. O qu
er.trou (a  pessoa que agora ocu:Ja o cargo) não respond 
pele que saiu, e aí fica o dito pelo não dito. 

O mais incrível e triste de tudo isso é que r.ac, 
foi divulgado (a não ser o Concurso). E quando vcc 
corre atrás do prejuízo, a justificativa de tão inf-:,i,til ' 
estúpida, irrita, porque soa como deboche, pouco ca:c 

No Brasil, o hábito de se apossar do alheio é prá-
1·ica comurn e defensável por muitos, tem até lei - Le· 
de Gerson. E n,nguém parece ver mal nisso. Tudo pel 
�ocia l !  

S á  m e  resta a decepção ,  o descrédito, a indignaçãc 
e revolta, sabendo de antemão que é um ato isolado 
Nada disso dá lbope, a não ser que cu resolva chefia• 
um ç:· .. ;:i:: d--- �xte, mínic,_ 

ílAa� 71 fi,...,,: 1 de -:onta1:., para que tanta broncu ?  lss
é Belfr, rl 0-x� . . .  � Bra, 1, e "�r:do as•im. li ::lo berr ' 
Faz pfütC' do ::ontexto . 

INP1( .  mm FINANCEIRO / OUTUBRO

TR 
Inflação 
lnflacão (ocurn. 
Poupança 
Salário mínimo 
Uferj 
Ulir 

1 2  rnese!-) 

Ouro (grama) , . . . . . . .  , . .  . 
Dólar (paralelo) . • . . . . . . . . .  . 
Dólu (comercial) . . . . . . . . .  . 
Alu<1uel ÜemC><:>trnl) 
Aluguel (anual) 

38,61 °� 
35,28º, 
l .  952,57°� 
33,34 °� 
" 6C6 "J 
� . 497,86 
56.48 
1 . 43 1 .00 
1 2 1  00 
1 26.CO 

7"' !?O 
l . 800,67%
1 .  1 87,0'.l llfiníg (o/pg. --la IPTU) 

Taxa de exp2diente ''7 7l 
Cotação de 30/09193) 

6'�JE��ff1R�ADAS 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

M.,rlr Ac.d. Washington L!JIZ. lm 15
Fl�uetra - D. Co:laa 

FUia:: Av. Gmúno d• Moura, &15 
Ce.rt,o • Nov,1 tguaçu 

E&cztt6rto. Rua Pror-V1tnlna e. Torroa, 230/408 
Centro - Nova l;:..:açu 

Tels.:767 - 928C '17<; • 1807 
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CORREIO DO DISCO 

JARBAS GONÇALVES 

VANUSA 

Já com contrato assinado� Vanusa está com seu pri­
meiro lp pela line Records pronto para ser lançado a 
-1ivel nacional. No repertório, as músicas "Sonho de pa­
lhaço", "Homens de Nazaré", "Mudanças", "Paralelas", 
''Hino de amor". Esta última é a que empresta o nome 
i.O seu Lp ele estréia na Line Records. 

A interpretação marcante e carismática de Vanusa 
certamente irá merecer os maiores elog ios da critica, pois 

ua performance neste elepê "Hino ao amor" é simples­
r:,ente notável. 

SHOW ROSA DE OURO EM CD 

Os dois discos lançados em 65 e 67 com a trilha 
'o show Rosa de Ouro, que revelou Clementina de 

.'esus ao lado de Paulinho da Viola, Elton Medeiros, 
Anescarzinho do Império Serrano e outros, está sendo 

elançado num único CD. A trilha sonora do show Rosa 
de Ouro, que acontecia num bar da Rua da Carioca, o 
cicartola (de Dona Zica e seu marido Cartola), foi regis· 
t, ado em dois discos, lançados em 65 e 67 e agora reu­
r, idcs num único CD da série 2 em 1 ,  via EMltOdeon, 

RARIDADE DE GILBERTO GIL EM CD 

Em 1 978 aconteceu em São Paulo uma reedição do
1 

0stival de Jazz de Montreux. Nesta reedição Gi lberto 
Gi l  real izou um show inesquecível, que foi registrado 
-m lp e lançado apenas na época. A Warner está lan· 
rando, em CD, este show histórico. "Gilberto Gil ao 
·ivo" chega às leias em novembro.

DHEMA 

Cl�be do Sv,ing é o título do primeiro lp de Dhema 
1�a ÇJravadoM TPM. o terceiro de sua carreira. Este nome 

ão pcd:ria ser melhor para identificar o clima que 
t:nvolve sua música, todas baseadas numa dancante mis•
··_ira ca:-acterística dos bons bailes onde a percussão e os 
·:aipes de metais dão o exato swing, sem dúvida sua 

1cansávci rnarca. 

Anuncie sem sair rfe casa 

BaSta <listar 767-2725 

C l a e.  s 1 t i c a d o s
)IARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Trav. Qua1·esma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E - !. E  

-:izenda em Fervedouro -
.10 - 212 alqueires c/300 mil 

..,és de café, 20 casas de co-
nes. uma sede e torrefação 

ú:.mpleta. 

i.dto. 3 quartos, na rua Má­
' o Guimarães (antiga San­

Dumont). e/ 120 m2. 

.1,:.>to. 1a. locação, C/3 quartos 
1 ..1. ru� Herm!da Cerblno nº 

' 1 tem frente ao Dlsk Ten) , 
( 11 ?20 m2. 

1 "';vn - apto C/2 quartos 
eu m2 - rua General tTr­

(j_ 11za, em frente a Praça An­
t ·r0 de Quental 

,._Janema - sobre-loja, 3º 
1,a.v. 35 m2 na rua VtBc. Pi• 
1 JJá, ao lado das Lojas Amc­
ncanas, e/ Antbal de Men-

casa em Rio das OstrJs -
'!" quartos, 2 salas, <:ampo de 
, õlet, garagem p/ 4 c.irro:s. 
1 oda reformada. Tratar pdo 

�1. 767-0303. 

Casa em Muriqui - 3 qu:1.r­
tos, salão -- e/ 100 m2, cozi­
nha, ga1 agem por a J carros. 
Rua. Tamoyo. 

APARTAMEl\"TO na Rua Dr . 
Mário Guimarães, 235 - 6Q 
iind. 3 quartos, 1 suíte, va­
randa e 2 vagas na garagem, 
Arca 120m2. Te!. 767-0303. 

CAMERA JVC - Compacta 
e/ 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
fone 767-0303. 

APT9 e/ 2 quartos, suíte, ba­
nheiro, cozinha. dep. e gara.­
gem. US$ 25.000. Bilírro da 
Luz. Tel. 767-0303. 

D I V E R S O S

Bar & Restaurante - Jnsta­
la,;ões novas e aconchegGn­
tes. Pre.,;o: US$ 1 L000. Tratar 
pelo tet. 767-3367, c/Luiza, 
dbri&mente, das s à.s 20 h. 

VENDO - Escort-Ghia 8.'.i. 
Pr<.-çO: US$ 6.000. Tratar e/ 
Luiza, pelo tel. 767-3367. 

VENDO - Jvgo de SO!J de 
sala de e tar Prec,;o: CilS 
mil. Tratai· el. 7G7-:l725 

A arte de ver a arte 

Ar!es (plásticas), "manifestações que �e  expressam 
por meio de elementos visuais e táteis, reproduzindo formas da natureza ou realizando formas imaginárias, compreendem o desenho, a pintura a gravura a escul• �ura etc.". Enfim, são muitas as man.eiras de rePresentar a arte. A arte de pintar, a arte de escrever, a arte de esculp!�, a arte de representar, a arte de dançar, a arte 
de i::ozmhar, a arte de apreciar a arte. 

O 11omento de criação é um momento sublime, 
ur., momento especial e íntimo. Quando o artista sai de 
!.Ua or6pria realidade e viaia iunto com a sua obra por 
outros caminhos, por vezes distantes, tortuosos, inacre· 
� itáveis, ml!s sempre prazerosos e ensimesmado, mo· 
t•vos hA para a controvérsL:t em relação à ótica e ao que 
os olhos vêem e a emoção que invade e enche o ar de 
encante cu não, e transforma tudo numa sensação sen­
�ac:onal º'-' abominável e indescritiva. 

Diz·se do artista, aquele que trabalha o seu in­
terior e a sua sensibil idade. Mas seria mais fácil acre� 
ditar ql:e o verdadeiramente artista (até mais autêntico) 
é aquele que vê, gosta, aprecia, discute, curte, aponta o 
certo e o errado {diante do seu un iverso) acredita, co-­
n,enta, traça perfis e se deixa envolver Por completo. 
Pois, amar o que não fez, é um ato de mu ita autenti­
cidade, somente com o coração aberto e à disposição de 
uma verdadeira � firme escolha, uma vez que a alma 
tem que estar livre para a arte. E o artista, pai da cria­
ção, cria a sua obra e entrega aos seus admiradores e: 
nada mais, já não é dono, apenas criador . e o seu tra­
ba lho segue um caminho traçado pela vida, às vezes 
caminhos de a lém·mar, longe, muitc longe. 

Amar o que não fez não é difícil, nem fácil. € na­
tural. O artista não cria para determinada pessoa (mes­
mo que por encomenda). Ele traça sua me.ta, t:xpressa·se 
:;inuosamente e põe para fora todo sopro da criação e 
felicidade, e neste momento, de olhos abertos e acor­
dado sonha os seus mais ricos e criativos sentimentos, 
encontra-5.e em perfeita harmonia e sintonia . com Deus, 
na mais pura e perfeita atividade dentro da s1ua ver� 
cade. E por isso o seu trabalho penetra, fisga e gruda 
r.a emoção alheia. Ensina, atinge, envolve, surpreende
e sensibiliza o outro, que se entrega totalmente, de 
pronto e de públ ico, quando admira e se encontra com 
essa ou aquela face da arte que lhe preenche ou lhe 
diz respeito. 

Não tem arte grande ou pequena, maior ou mencr 
melhor ou pior. Não há como medi•la, p�râmetros não 
constituem verdades, apenas duas posições, gosta-se ou 
não, cu imediatamente encanta.se ou nada acontece. C 

TELEFONES DE UTILIDADE PúBLICA 
CEDAE (água " esgoto) 767. 1 798 
CORPO Dt BOMBEIROS 767.01 93/9585/9953 
L IGHT (Luz e força) 767 -2206 
UGHT (luz e força) B.  Roxo 761 -4n l 
PRONTO-SOCORRO 1 92 
DEFESA CIVIL . . . . . 1 99 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . • 1 59 
CORREIOS E TELÊGRAFOS 768-9303/971 7/0494 
CORREIOS (AGENCIA FÓRUM) 767-0689
l ELEGRAMA FONADO 273-0 1 35 
11ADIO TAXI (COOPTRI) . . 767-6G04 
RADIO TAXI (TRANSV ILARDE) 767-9781
�OLICIA MILITAR (20º BPMl 796-1 1 90 
ºOLICIA CIVIL (52ª DP) 768-5639 e 767-0293
�OLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 7<;6.233 1 /t537 
POLICIA FEDERAI. 767- 1 9 1 8/4826 86 17
DEFESA DO CONSUMIDOR . . . 2 3 1 - 1 309 
HOSPITAL DA POSSE ONAMPSJ 767-7 1 1 0  
HOSPITAL DE IGUAÇU 767-2334/5 1 5 1 /51  �9 
HCSPITAL ESC0LA S. JOS€ 

(Mesquita\ 796- 1 1 1 7/ 1 756 
767 _9794 
767-51 1 0

CLINICA INFANTIL (Pronton i l l  
CASA DE SAODE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS . . . . . . . . . . . 767-5743

g>U)?t/ 

BACARD I 
O sobor que combine! 

ELENIRA DE VASCONCELLos Sllv4 
que há na realidade é uma grande cumplicidade e 
se escolheu para admirar e preencher o âmago d° jue
ltravés de determinada facção da arte tem O poc! ui: 
empurrar para frente a vida das pessoas e tran'i.f;r � 
o ::omum em fantástico. Aí está o grande e maj11-•r,m.�­
papel do admirador, i luminado sonhador e verd;d;1� facho de luz, sábio na arte de ver. · " 

Quem diz_ da arte o que a arte ?iz a si própria d�. veria se posicronar bastante metodicamente, po;� "-1·,. muitas as variantes e as propostas que a arte apres� ," para representar � m_ome_nto de i.nspiração de seu a�;':,(� Por vezes, a aprec1açao nao const1tu1 troca e não há idor. nficação, en!âo_ todas as_ leituras a res�eito daque·i; trabalho serao 1nterromp1das e nada mais há a se r� mentar, esvaziando todos os argumentos. ..r 

Todos somos críticos quando diante de um traba!rv, 
artístico, mas nem sempre usamos das nossas atividado­
críticas para, 

tentar caminhar com_ �ntenção e propó!i;; 
mais apu racps do que o autor, dai 1ustamente em ncrr:o 
de nosso senso que, ávido no íu lgamento, se permite � 
austeridade e se diz juiz para apresentar os maicr�: 
e:logios, quando a obra pertence a uma linha conver­
cional e também vem de encontro ao nosso gesto pe�• 
sca l .  Ou arrasar, quando a obra extrapola uma deter. 
minada e5cala de valores, não corresponde a deternu-­
nada escola, e mais, não se assemelha àquilo do qu-: 
gostaríamos que fosse. Sim e não, bom e mau, exce­
lente e péssimo etc., situações diferentes e complicada 
para retratar e apresentar qualquer trabalho de a,t"- ""· 
qualquer circunstância. De repe�te nem levaf"T'lcs e/? 
consideração o que nos fala, o que nos passa, o que ric 
direciona um trabalho mais ousado, mais arriscado, e 
também descartamos logo à primeira vista qua!que 
possibilidade Não esperamos, de repente e de súbit: 
amamos ou afastamos indelicadamente. 

Apreciar a arte ccnst:tui ter arte, talvez ainda mai 
cerspicácia que o próprio artista, pois a obra que B, 
c;as suas mãos pot não o pertencer mais e sim a c·;ti.: 
aguça a visão do .:;!predador que logicamente vai alen 
da do autor, que apenas fez, mas agora decodificar e 
gostai iá institui uma oufra condição, por ·sso estati� 
lecer regras e critérics para compreender este ou aql;e!e 
aspecto artístico não seria produtivo ou acoriselha11-
apena.:, se deveria usar a sua própria arre pJra >/1:.i •-�­
brar outros aspectos artísticos e ter.taí sentir a purezç 
� p!'oposta, porque a l i  tem um pouco da alma e da vid: 
de qu.::m através de Dei.:s faz da arte um ponto de 
o5rtid:J cara novos cal'11 inhos e reúne forças para contar 
�c,m a f�l icidade. 

•t,.,41'( 

ir,\,) 

QU* . ·  ,
O Henê que vai ficar 

na sua cabeça 

DISCOTECA «NEW POINT» 

,... Nova decoração e Iluminação .., Ambiente familiar 
* Capacidade p/ 2.500 pessoas • Serviços d1vers� 

Aos sábados, às 23h Aos domtngos, ma.Unê. àS 16 hOras 

Direção: Al\lAURY e GIOVANNI 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO. 119 - ANC!fJET·' 
-.__. 

EQUIPE COMIC 
REAlfZAMOS FESTAS DE: 

* CASAMENTO * ANIVERSAR;O * FORMATURAS 
* FESTAS EM GERAL i 

INFORMAÇOES: e 5 RUA S"BASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, 47 • 
CENTRO - NOVA IGUA�-

1 
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Irió <_Informai 

QUATRO TEMPOS 

1 _ Dia de festa neste d':'mm� o_ ,J Rio�ampa: 1 En· 
tro dos Djs do Estado do R,o. reu1�mdo os 24 maiores 

� d3s melhores ca_sas noturnas. Sera entregue o TrofP.u 
• 1:d s3ntos aos . D1s durante o _  evento .. No palco, um 
�n�o telão vai mostrar os d:scotecanos fozendo mi­
•qem e micagem no pako o tempo todo. Uma festa e 

�:toque contará com pre el"'ças ilustres do inundo das 
,. _ tecas. Comera às 21 horas. 

�· ·
º 

2 _ Também neste final de semana hora e vez de 
. dir Alcione no lmperator, minha doce .amiga M 1r­

E"redo dr Unidos da Ponte cm 94. Aliás, ar o que 
.,.,, · ).!rei em vã rias E�cclas: Cu� an:_:o, leio, Beija­

f -,, e Pente. Haja fôlego. 
3 _ Sa1,dades de Matilde Gimenez. Aparcra, q11e-

-- � _ Hoje é c'ia de feijoada esperta no 'IJgus._,,i 
� ,, 0 rê"taurante dos sociali'es Ca cidade. l'lo e entre 
.,, 7 �du, ª" �is frec;uentam a casa. Por lá pr,d ""11 c;er 

ic-- o:los os nomes de "quem é quem" na "Jcie� 
ide !: ckrri ngo tem cozido, uma maravilha que e­
·e !er aplaudida. 

:.:L,iÇÃO 
Deputado José Montes Paixão fazendo das tripas 

« ração pura tentar se reeleger novamente ano que 
,.11 .. O que vai ter de candidato a deputado rasta-

1 rebolando não está no mapa. O povo está fazendo 
cação cerrada . .. Um que certamente voltará para a 
r1: Jo!é Távora ... O federal certo mesmo chamc1·se 
'·on Bornier. Fábio Raunheitti também fazendo um 
colho puxado. Não vai ser fácil em 94. Agora, os 
.. duais que me perdoem, mas, crianças, rebolem bas­
e pois voltar em 94 para mais quatro anos de man,.. 

;te :ó mesmo quem mostrou muito serviço. 

��0RTAL 
VLário Marques tem uma relíquia em seu escritório: 

, dicurso proferido pelo saudoso imortal Austregé­
i:! Athayd� (que se chamava na verdade Belarmino, 

:� de det::5t.'1vc: tal nome .. . ) durante uma solenida­
,, SE3NI. . O advogado e vereador Mário Marques 

"ú de Au!>fregésilo o original do discurso e man­
em:>1dl:rá-lc. Uma lembrança bonita e carinhosa de 
i.;:.:�--:,,da personalidade da cultura nacional ao 

_J oe�1e século. 

1• .. c1 p.:.., .... ü Óia 17 o almoce beneficente no Sítio 
�_., ... , prcmovido por lracema - Moura. Natália Giehl. 
1.:i 'li.or• 1; e gr;,;p::, de 5enhoras, em benefício de Jai­
C,ma:o. Todcs os colunáveis e badaláveis prestigian­

w: -;::.,:; Jo; ·o é de�sas pessoas maravilhosas que sem· 
'\. J'"'-'ê� t.:,do mundu. Fazia seus cursos no Country, 
· :!lva fastas e d;:;:.files sem incomodar ninguém. Nun­

-��J�� :fe alguém se queixando por causa dele. Sem­
'= roi �• é grande figura humana. Agora, todos cola-> 
'•Jndo, pois. 

O excelente e super badalado Grupo Ginga Pura 
1 h:1? e amanhã à city para duas apresentações no 

-\be Show, o que todos já sabem através d; .. c,r'a�e feita durante toda a semana. O Dalla s 
J 1 r1·r,,r-J"I a pilrtir de agora e entra cem o pé 

.. : .J no:: � r· ,mar ao de grandes eventos de shows, 
·.-\,-. a cada semana as maiores atrações da MPB O 
le -ioje do Gonga Pura começa às 9 hora�. Ama-

7 trnmgo, o batuque começa um pouco mais cedo: 
,�� m tempo, O Dalla's Clube Show fica na Rua Gama. 'C1::râmica. 
"�•1.i.t,�o�

"'r J ..... �,. tAaria de Azevedo eleito Conselheiro do 
0 � ?1c-al de Medicina. Posse será no Colégio 
�'r n ,- rur,iões Plásticos. Seu mandato no CRfv\ 
r '} dP ,.inr:o anos. Esta é uma nota pra cima, 

ri'"':'- o Dr. José Maria sempre se destacou 
p " e <. -'i competéncia. 

r l, . .-. � "-'a não se imr>?s, Pmbr,ra a� plctn-

... .., "'_ -n,.1riciando desde o inkio de �etcmbrd. f·'i�!: 
'"' -:•a..-ão o� consumidores vem dan o _P 
'"'�r 'leres típic"'S Gérberas, frésias, junquill--

1
,cs 

�r a p�la crde�· são as mais vendidas pe ª.s 
p1.;gas. s<:gLndo' os que trabalham nas flori-
-

-� t. 7 Prim�vera r nnn•J� 

;:DWc,JW?t%& :W f BtW{M' • %i1I 

PP0CRAJIAUO D\ RIOS.\MPA 

D,A 2, NESTE SABADO 
Baik-Sho\'v COM Helton CJrl1nr e," Pol1r:fo o • BP!n­

�a Reale�, Giovanni e Rogéria Emm, ·r cem Sarda Cc-roo 
� Alm�. ;ipe entaçào de R"'n,�•o Alv,=,s. A pMtir das 
22 hora,. lng,essos· homem CRS 450,00, mulrcr -
(R$ ?58,00. 

DIA 3, NESTE DOMINGO 
1 - Disc.v Baby, a discoie�1 da oar�:1rJa. -� parti� 

cas 14 hor,3� Show com H�ltvn 8011d.., (e roo & P.lina . 
.$:,rn 1:: mixaoem com os Dis \:\'!!adi�"' P 1ri,gc Ca--­

r·;:; Apr.�senf.)Cào de Waldinei RJ, - ·L Ingre-• o:! rne­
r'inc" - CR$ 180,00; meninas - CR$ 130,00: criõn: :is 
, < )() mo, - CR$ 130. 00. 

2 - 1 Encontro dos Djs do Estado do R•o no Di co 
r �r.c• in p; ·-i-np:1. A partir rfar "l f•-r " f,-,t•,.,,.,a_ r-., 
Trofév Fred Sa'"ltcs aos Dis. Show com Giovarn· Ro• 
r �1 , Em! 'l"r e Banda Corpo & Alma. Apresenta ... ão e 1,.jcuçã;:, dç Jchnny Correia. Som e mixagc m co.n cs Djs 
,..._1/lad!mvr e Jorge Capacete, os anfitr;ôes �a fe;..ta. ln· 
gresscs, homem - CR$ 300.00; mulher - CR$ 250.0::J. 

CHOPE 
Grupo de colunáveis e badaláveis rumando para 

EI ,menau semana que vem, dois pontos, Oktoberfest 
em altos vôos. Ficam até o dia 13. Querem aproveitar, 
porque dia 12 é feriado. Entre os que vão v,• de perto 
a grande festa catarinense, Magali e João Her.rirrJe, 
lone e .A.Ido Pereira, Wilma e Crescé11cio, ltalo e Darci 
Cianni, Ana Luisa e Sued Moitinho, Shirley e Fernando 
Pimenta de /Aoraes, Marilvia e Fleura e mals e mais. 

HOMENAGEM 
Acadêmicos de Cubango, de Niterói, faz festa para 

homenagear a imprensa no dia 16, dia da apresentacâo 
das fanta.:ias às P..les. Fernandho Moreno, Silvio Se.mper, 
da Rádio Globo, e o colunista que vos fala estão entre 
os homerageodos da festa. 

PRIV ATIZANDO 
Na radiografia que o BNDES fez das estatais para 

f:ns de privatização, a Rede Ferrovi�r:J r -• 1 apre-
S"''it!I t..mw malha de 22 rnil quHf.:m::tro:, com u µatri· 
mônio liquido avaliado em 8,7 bilhões de dólares fatu­
ramento de USS 780 milhões e prejuízo de US$ 225 
mfli)ôe�, em 1992. Este último �eria por conta da m.r1u� 
t2nção de linhas defici1árias. 

DIA O 
Alcinéia e Flávio terão o seu Dia D em outubro, 

dia 30, final de tarde, na Igreja de Nossa Senhora de 
h!tima e São Jorge. Flávio é dcs mdis conhecidos gar• 
çons da La Dolce Vila, onde trabalha há longos anos. 
Maria das Neves Sílvia do Amaral e Alcyr Antunes do 
Amaral, Maria Ferreira da Silva e r>edm Pereira da Silva 
convidam. Está na .::,genda. 

BADALAVEIS 
Oktoberfest com hora e vez no Country O clube 

<los fino_s .e poderosos. A diretoria esperando passar a 
fe::.ta original em BlumenaLJ pilra depois organizar a 
daqui, atJ ;:,crqu� a grande maioria dos colur:á·.teis 
cegue �ara Santa Catarina 11a temporada. . f.,.\aul'ino 
Gira�··k cem fan"'il:orc:; digu:tundo o cl1urras�:c no eixo 
badalativo, do_ Km 14, no �omingo de muito frio e ga­
;ca Claud10 Moura fazia crimpras no Pe;:!S M!.:nclonca 
eia Guadalaiara, no domingo, ao rneio dia. Estava tão 
Ji:•raído que nem percebeu a presença .Je aente co­
n!-,_rida ao se1J lado. Felipe Rnunheitti c�•cã 'o de 
Tocõrifins, onde redopiou durante uma semana ... 

ARMIND A NICODEMUS 
Aniversariou no último dia 29 de setembro, a libria­

na Arminda Nicodemus, que com todo o seu charme e 
simpatia recepcionou famtliare� e amigos em c;ua resi­
ciêr,cin. Armmda, como diz a I t6r\3 1'ntiq.J 01 l m,.,.. 
das r:1ai!:. .- ·'u•or,h he�-JÍ!"'a. �e 1: t,; rty- 11: r 
Tassc lnvOCL'l-se esse nom2 para q ... ·�!i' , •r�� mulh-.r 
que fascina logo à primeira vista pelo seu encanto P­
beleza. Com votos de muitai felicidader e. ,ta é I r 1 
ingela �orienagem de Gr-rson fL··d{' T"'I e::: A1.erc fr1 !: 

c.1uip: de)t� �err1anário 

CIG AR ROS 
Segundo o balanço dos fabr ceotes em 1991 I· , 

v;, tJma média de cons. n-c 1 1.004 cigdrro-r. por r:. 
�.oa/ano no mundo. Entre húngaro!' e- polar :,• r� -r­
distas, o índice é de 2 SOO. Na Bó,nia, p· r r.xt m 
,:ipPsar ou por causa da guerra, elcA fumam l 92 

JPOS. N:i China, onde 40 das cem c·mprcsas mais 
távei� do pa[:; Jc de tabaco, hCJ um cxerr to dt.. J 

t.. - t' .:- ,e .,-,3•· .. •�-. 

Bl>N D A  PIQUI NOVO 
BPA�'L R T' é:> o·· EQ 'F r LC10'', Dl:CO 

OS J DO FOR O 

Todas a, cu,nl>. : ra<. ACADE.V,IA DE DANÇA 
COM O v.JJU,,10 LA VEM SAMBA 

& -4. \::,�rtir c1 :1s 19 hor _s 

Ru1 (. r, ···r:-.., t. i:·-,, lS:J.'i - Mo· .J •�" ÇJ - PJ 

f--
�- t /i:l! ·m:. r· ;;, ·: •• ' ,' .. ::· i::U;IJ 

ir 

r, L'1! crnvêr:JOs: ltlPS, IPASE, POÚCIA I\ILITAR. 
c.:::APO OE BOMBEIROS, CASIIS DA E'Ar�HA. FETPOBRÁS, 

t,1tN:STÉRi0 DOS T!=tAUSr'OATê.S, COMPACTQR, FEDRBRA 
HIii 'V IGNÊ S.A., MINISTÉfiiO DO EXÉRCITO. 
CONCE�SIONÁRIA ocs SERVIÇOS FuriERAAIOS DOS 

�j 

!,_
1
_,
,
l1 

CEI/.ITffilOS PÚBUCOS OE NOVA IGUAÇU 

•MATR:Z• 

11 RUAOOiJIWAW�R. í7-ti0'/AICUAÇU 
i."J.' 1 _JL-_..jj,.j1j ___ T_a_e_«_,:_!:;:_s_: 1_._1-0_s_:_:;_E_1•_1_-s_,2_• ____ ..., 

08ílº �� g� !jõ�
DESPACHANTE OF!Cl.4.L 

LICENÇA DE CONSTRLrÇÃO. L�GALIZAÇÕES 
, JUNTO À PRE:CE:TIJRA E CARTÓRICS 

DOCUMENTOS PARA ESCRfíURAS 

Rua Dr. A:I ::ydc Pi .tcnt:. cJe l,,cr.1E.S, 682 
Nova lgúaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

,Afót"DAS TiNTAS 
V:CNDE S'.:r.lP?.: ?OB f.':Et-!CS 

TINTAS• Ól EOS e PóNCÉIS • ALVP.'A.OES 
GESSOS� COLAS & \'EFiNIZ�S 

TUDO PARA P!NTUf'.A 

RUA OUINTIIJO BOCA;ÚVA, 53105- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8389 

""' 
: f , 

[_ .. '-, ·--- - - Contabilidc.dc Nelson Eornier Lt:fa. 

GRG�NIZAÇÂO DE EMPRESAS 
AS31STENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAU\t;ÇOS-

ESCRITÓAIO, RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 1C1' ANDAR - ;rELEFO:iES: 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 
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Duque de Caxias ficou em 4. 0 lugar 
no Campeonato da Segunda Divisão CORREIO DA LAVOURA 

MOSCOSO JR. � IGUAÇU CRJ> _ ANO Lxxvu DE -02 A o.s m; OLT;_,_i:_R_o_L_E_l9_3_3 __ ,_-.• _3_.s_s6 __ O br le .• 0 � Barros, :.am )O·.-err. Pl;,i O Campeonato de Futebol Profissiona l  da Segunda 
Divisão do Estado do Rio de Janeiro, versão 1 993, teve 
�eu encerramento no último domingo quando foram 
real izados os iogos da última rodada do quadrangular
decisivo. fv\uito bem dísputada, a competição só foi
conhecer os dois times que ascenderam à Primeira Di­
v isão i• na ú ltima rodada. O Bayer EC, de Belford Roxo, 
sagrou-se campeão, e o Barra Mansa ficou com a segun· 
da vaga. União Macaé e Duque de Caxias ficaram fora. 

BAYER VENCE UNIÃO MACAE E CREDENCIA-SE 
PARA DISPUTAR A PRIMEIRA DIVISÃO EM 94 

DUQUE DE CAXIAS 

Apesar de ter sido um dos representantes da Bai­
xada Flum inense no certame do Rio de Janeiro, o Duque
de Caxias teve uma participação importante. Para o pre­
feito de Caxias, Moacyr do Carmo. o time mcstrou um 
t:,om futebo 1 , porém ainda falta muito para chegar à 
perfeição. - "A derrota de 1 a O no último domingo
para o Barra N\ansa mostrou que o clube precisa ainda
de uma maior maturidade profissional. Não seria bom 
participar da primeira divisão e obter resultados nega­
dvos e decepcionantes", comentou ele, lembrando que
o Duque de Caxias, entre os 30 c lubes que participaram
.ia compstição, ficou em quarto lugar. Moacyr aprovei­
Teu para parabenizar o prefeito _de Belford Roxo, Jorge 
Ju l ie, o Joca, pela merecida class ificação do Bayer , que
serve para engrandecer, aínda mais, o esporte da Bai­
xada Flum inense. 

A valente equipe do Bayer EC, de 
Belford Roxo, empatou em l a 1 com o 
União de Macaé, domingo passado. Com 
o resultado, o Bayer foi campeão do 
Quadrangular Decisivo do Campeonato 
Estadual da Segunda Divisão (edição 
1 993), assegurando sua participação na
Primeira Divisão - Série 1 -8, em 1 994.
A segunda vaga ficou para o Barra Man­
sa, que derrotou o Duque de Caxias 
pela contagem de 1 a O. Os três clubes,
Bayer, União Macaé e Barra Mansa, ter­
minaram empatados na classificação 
com 7 pontos cada. No entanto, no sal­
do de gols o time belforroxense levou 
a melhor com 4 gols de saldo, em se· 
gundo ficou o Barra Mansa, com l ,  e 
em terceiro o Macaé que ficou fora com 
zero ponto de saldo. O Duque de Ca­
xias ficou em último, com apenas 4 ponw 
tos ganhos. 

O gol de Zeca, assinalado logo aos 
1 O segundos de iogo, deu um susto no
Bayer, que jogava pelo empate. O gol 
surgiu depois de uma bola rebatida pelo 
goleiro Nelson, que acabou deixando o 
iogador do União lv\acaé livre para mar-

car Ainda no primeiro tempo, o Bayer 
IL tav{.. pma conseguir o empate e . nu­
OH cobrança de escanteio feita por Elói, 
o goleiro macaense C l3udio rebat"": d<>
que se aproveitou o zagueiro Luciano
para chutar forte para fazer o gol de 
empate, o que seria, também, o gol do 
título. No segundo tempo, iogando com 
bastante cautela, pois o resultado lhe
era favorável, o Bayer passou a pressio­
nar s6 à base de contra-ataques. Jogan­
do em casa , com o apoio de sua torcida, 
o:; jogadores do time campeão leva"am
o jogo até o final com o placar em l 
a l 

TIMES
Os dois times jogaram assim esca­

lado,: Bayer - Nelccn; Betinho, André 
Luciano e Dan ilson; Fábio, Uédson, Elói
" Ivan; Aélson (Júl io César) e Ernâni.
Técnico, Carlos Rcberto Silva. União de
Mac.ié - Cláudio; Pezáo, Renato, Gi lci· 
nei e 1/álber; André, Ch;qc:c•ho e z_ __  
Pa1rlid10, Edinho e Tato. Técnico: lndio.
O árbitro foi Mauro Prado. auxi l iado 
pebs bandeiras, Ada lmir Gome; Cres­
po e Clfodia Guedes, todos com bom 
trabalho. 

O prefeito lv\oacyr do Carmo garante que não va i 
\-�esanimar e continuará inves·i 1ndo na a::censão do Du­
r:ue de Caxias, c!ube do qual é torcedor e sócio con­
,ribu inte. O vice presidtntc do clube, Fanôr Marques,
,ambém gostou da campanha da equipe. - "As duas 
vngas. a meu ver ficaram com e� dois times que pos­
vem mcicr e tr1..1: Jra fi;iur:ceira: Bayer e Barra ",\.:msa .

C Duque de Cõxia; era o clube de menor orçamento 
r,frc r- cui ... ", g�raritiu Fõr�,J,-, acre:,centando que o 

tlrne, apesar de tudo, fez uma ótima campanha.  - "Vol· 
·çremos na próxima temporada", encerrou. 

UN IDOS DE OLINDA PERDEU PARA O 

BLOCO DO CEM PELA CONTAGEM DE 3 A 2 

AO 3A YER E SARRA MANSA 

Aos times do Bayer e Barra Mansa, campeão e 
ce, re� p: :o1 ,amcnte, da Segundona, a equipe de es­

.:orte do CORREIO DA LAVOURA manda os parabéns 
- 1:- cb · .>ificaçâo. Esperamos que os d irig�ntes do Bayer 

cc tenham a sensibilidade d:, compreender a grande 
;n':)o;-tância desse passo rumo ao ideal e que não se 
·!e�fac� d� atletas campeões, pelo contrário, a hora 
0 rr "nodo de pc.nsar, é d:-- contratar a lguns re+mço::. 

O time de futebol veterano cio
Ucidos de Ol inda FC, lá de Anchieta,
no último domingo disputou uma par­
lida am istosa com o Bloco dos Cem FC. 
O bom icgo . que aconteceu no campv
do Ás de Ouro, naquele bairro, termi­
nou com a vitória apertada do Bloco dos 
Cem pela contagem de 3 a 2, gols assi­
nalados pelos jogadores Cimar (2) e Nel­
sinho. Para o Unidos marcaram Hélio e 
Adernar. 

EQUIPES 
As equipes formar.Jm a�sim: l�r.,­

dos de Olinda - Edmilson; Abelha, Joel, 
Dudu (laércio) e Jorge; Didi (Alex) Hé-

lio e Clóv•s; Tece, Adernar e Luiz Car­
los. Técnico, Pedrinho. Bloco dos Cem 
- Waldeke; Douglas 1, Cadinho, Zé Car­
ies e Douglas 11; Ailton. Cimar e Delzi­
nhc; Edson, Geraldão /Damião) e Nc'­
sinho. Té:nico: Pedro. Auxiliar: Ademir. 
Os destaques do Unidos foram, Edmil­
scn, Chibil, Adernar, Hélio, Joel e Du­
du. Do Bieco foram, Cimar, Nelsinho, 
Ailton, Geraldão, Edson e Zé Carlos. O 
árbitro da partida o popular Pa·JI nho 
TG\i'° um-: excelente atuação. O U�ido3 
de Olinda jogará neste sábado, a part:r 
das 1 O horas, contra a representação d, 
TV Rio, no campo do As de Ouro. 

EC LUCAS CONQU ISTOU MAIS UMA VITORIA 
NO CAMPEONATO DA 3. ª DIVISÃO DO RIO 

ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 94 - PARCELADO 

EM DOLAR 

EMBRA TUR 03059-00-4 1 -5 

D I S N E Y

Com um gol em cada tempo am­
bos 1�-. inalados p�lo b: m centro3�ante 
Marquinho, a equipe de tute�ol ao _E� 
Lucas conseguiu outra impor1ante v1to 
ria dentro do Campeonato Estadu_a l_ �e 
Futebol Profissional da Terceira D1v1sao
do Rio de Janeiro, e&ção 1 993. O bom
lime de Parada de Lucas der'.otou, no 
ultime sábado, no Estádio Correa M_eyer. 
o Maracanãzinho de Duque de Caxias, a
representação da AA Colu";bra p:lo
placar de 2 a O. O iogo for valrdo p-la

Turism-> Divulgado em Jornais.
Passagens Aéreas Nacionais e 
Internacionais. 

t:ruzeiros Marítimos. 
Reserva de Hotéis no Brasil e 
Exterior. 

Contratação de Trasladas.
.Aluguel de Carro. 
Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada.
Aparts Hotéis. 

Contratação de Táxi Aéreo. 
Condução para Transfer. 

Excursões Nacionais e 
Internacionais. 

(Faturamento para Empresas) 

quarta rodada do segundo turno. 
Apresentando um futebol ofensivo 

e cem m it.:i cri,1tividade, o EC Lucas foi 
envolvendo o adversário e chegou ao 
final da partida com o merecido resul­
tado. "Estamos vindo de duas vitórias: 
uma contra o Barra e esta com o Colum·
bia , ambas por 2 a O. O Apora, nosso
próximo adversário, está na liderança 
juntamente com o lta!va, com 7 pontos.
O Lucas e o Barra estão na vice-lideran• 
ça, com 5 pontos. Vamos continuar tra­
ba!hando com seriedade para tentar ga­
nhar os pontos necessários para dispu­
tar o quadrangular decisivo··, disse o 
supervisor do Lucas, Edson de Carva­
lho. 

O EC lucas jogou assim e,calado 
pelo técnico Weimar, Eduardo; Nilsinho, 
Mil:inho, Sílvio e Marcone; Kiko, Walter
e Marcelo; Milton Marquinho (Calico) e 
De:a. 

QUINTA RODADA 

A quinta rodada do segundo turno 
da Terceira Divisão .será disputada nes-
1e fim de semana. Os jogos são e-:se�:
Cechoeirense X Columbia; EC lucas X 
Apolo; ltalva X Barra, Pau Grande X 
Nitópol is; Uniãc X Everest e Florest;- X 
Bela Vista. 

Publique o Balanço de sua 

1 

Tia Ana Lúcia Súmma 

Tia Lúcia Qurrcsma 

VIAJAR: � O SE�UNDO PRAZER 

Parcelam_·nto de viagem no câmbio
do dólar 

DO MUNDO 
Empresa no CORREIO DA 

1 
TRAVESSA QUARESMA, 1 9-8 · CENTl<O 

NOVA IGUAÇU - RJ 

Consórcio de viagens VARIG 
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